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1. INTRODUÇÃO 

 

A variação linguística é, há muito, objeto de interesse dos estudiosos na 

área de língua portuguesa. Sabe-se que em todos os níveis da língua (fonético-

fonológico, morfológico, sintático e semântico-discursivo) podem ser 

encontrados fenômenos variáveis e que eles não variam aleatoriamente, pois 

há condicionamentos para que cada uma das variantes ocorra. 

Dentro dessa perspectiva, busca-se neste estudo verificar um fenômeno 

variável existente na Língua Portuguesa e mais, especificamente, no estado do 

Rio de Janeiro: o comportamento do /S/ em coda silábica em três municípios 

fluminenses, a saber, Petrópolis, Itaperuna e Paraty.  

A escolha deste fenômeno como objeto de análise se justifica pelo fato 

de o /S/ posvocálico ser sempre citado como um delimitador de falares no 

português brasileiro e não haver ainda uma descrição deste fenômeno com um 

corpus que observe seu comportamento em diferentes tipos de elocução 

(questionário e fala espontânea) considerando estes três municípios do estado 

do Rio de Janeiro.  

Sabe-se que, na posição posvocálica, os fonemas fricativos sibilantes e 

alveolares passaram por um processo de neutralização na língua portuguesa, 

sendo representados fonologicamente por um arquifonema sibilante /S/. Assim, 

o que se pretende é mostrar como se realiza este arquifonema na língua falada 

nesses três municípios do estado do Rio de Janeiro. 

 Em geral, a idéia que se tem do comportamento do /S/ posvocálico no 

território fluminense é a de predominância da palatalização pelo fato de este 
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ser o padrão da capital, porém algumas pesquisas já realizadas comprovam a 

existência de regiões do estado com comportamentos diferentes.  

Este trabalho pretende ser uma contribuição para a descrição da 

realidade linguística do Brasil, no que tange à língua portuguesa, observando a 

variação diatópica (de um município para outro), diageracional (de uma faixa 

etária para outra) e diagenérica (masculino e feminino) e é também uma 

contribuição para o Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB)1. 

Pretende-se traçar um painel do comportamento do /S/ posvocálico no 

estado do Rio de Janeiro descrevendo todas as variantes encontradas e os 

fatores condicionantes de cada uma delas, quer sejam de ordem estrutural, 

quer sejam de ordem extralinguística.  Pretende-se, ainda, analisar a influência 

dos fatores sociais na realização de cada variante e comparar os resultados 

obtidos com os de outras pesquisas sobre o tema.  

 Este trabalho não objetiva esgotar o tema, mas, sim, ser uma 

contribuição significativa para a análise desse fenômeno variável, pautado nos 

pressupostos teóricos da Sociolinguística Quantitativa Laboviana e da 

Geolinguística Pluridimensional.. 

O trabalho se organiza da seguinte forma: Inicialmente, faz-se uma 

revisão dos principais trabalhos já realizados sobre o /S/ posvocálico na fala de 

outros estados do Brasil e, depois, focalizam-se os estudos sobre o Rio de 

Janeiro; na seção três, são apresentados breves históricos sobre os municípios 

escolhidos e, na seguinte, os pressupostos teóricos que norteiam a análise; na 

                                                 
1 Ver Anexo 1 sobre o Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
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seção cinco, são apresentados os procedimentos metodológicos e algumas 

considerações acerca do corpus utilizado.  

A seção seis aborda a análise de cada uma das possibilidades de 

realização do /S/, observando-se as variáveis independentes que 

possivelmente influenciam sua escolha, a partir dos resultados apresentados 

pelo programa de análises estatísticas GOLDVARB 2001. Em seguida, são 

tecidas conclusões obtidas a partir da análise, destacando-se os fatores 

linguísticos e extralinguísticos que determinam a variação e, finalmente, tecem-

se as considerações finais a respeito do trabalho.  
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2. BREVE REVISÃO DOS ESTUDOS SOBRE O / S/ POSVOCÁLICO 

 

 Há muito a variação do /S/ posvocálico vem sendo apontada como um 

fator importante na delimitação dos falares brasileiros, em 1958, Antenor 

Nascentes ao lançar as bases para a elaboração de um Atlas Linguístico 

Nacional, dividiu os falares brasileiros em Amazônico, Nordestino, Baiano, 

Sulista, Mineiro e Fluminense, apontando o /S/ chiante do carioca como fator 

importante para destacar esse falar em um grupo a parte chamado de 

Fluminense. 

Desde então, houve um avanço muito grande nos estudos linguísticos 

no Brasil e diversas pesquisas foram feitas especificamente sobre a variação 

do S em coda silábica. Entre eles pode-se citar: A pronúncia do /S/ posvocálico 

na região de Cordeiro – RJ (Gryner & Macedo 2000), O /S/ posvocálico na fala 

da região norte-noroeste do estado do Rio de Janeiro (Rodrigues 2006), O /S/ 

implosivo na pronúncia do Rio de Janeiro  (Callou & Marques 1975), A 

pronúncia do fonema /S/ posvocálico no português do município de Bragança – 

PA (Martins 2003), Variação do /S/ posvocálico na fala de Belém  (Carvalho 

2000), O /S/ em coda silábica na norma culta de Salvador  (Mota 2002), A 

palatalização do /s/ em coda no falar culto recifense (Macedo 2004) , O /S/ em 

coda silábica no estado do Rio de Janeiro (Florencio e Rodrigues 2006) e 

Caracterização dialetal do Português do Brasil: O /S/ em coda silábica 

(Rodrigues 2007). 

Além desses estudos específicos sobre o /S/ em coda podem-se apontar 

também duas pesquisas de cunho geolinguístico que, embora não tivessem a 
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variação desse fonema como foco principal, também o analisaram no âmbito 

do estado do Rio de Janeiro. São eles: Atlas Fonético do entorno da Baía da 

Guanabara – AFeBG  (Lima, 2006) e Micro Atlas Fonético do Estado do Rio de 

Janeiro (Micro AFERJ): uma contribuição para o conhecimento dos falares 

fluminenses (Almeida, 2008). A seguir sumarizam-se os resultados de alguns 

desses estudos. 

A tese de Doutorado O /S/ em coda silábica na norma culta de Salvador 

de Mota (2002) é um trabalho que tem como intuito prover dados para o 

conhecimento da variação ocorrida no português culto da capital baiana com o 

fonema /S/ em posição final de sílaba, analisando as variantes alveolares, 

palatais, a laríngea e o zero fonético. 

O Corpus de Mota, oriundo do Projeto Norma Urbana Culta (NURC), é 

composto por registros de falantes dos dois gêneros, naturais de Salvador, 

todos universitários, distribuídos por três faixas etárias – de 25 a 35 anos, de 

36 a 55 anos e de mais de 55 anos.  

Os resultados de Mota demonstram uma que em duas décadas o 

comportamento linguístico dos falantes cultos mudou consideravelmente, pelo 

menos no que se refere à pronúncia do /S/ posvocálico. A tabela a seguir, 

extraída do trabalho de Mota (op.cit.:161), mostra que os resultados de 

palatalização praticamente se invertem da década de 70 para a de 90: 
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Sobre os resultados, a autora afirma que: 

As duas amostras distinguem-se pelos diferentes índices da 
consoante coronal não-anterior -60% na amostra I, e 36% na II – e 
da anterior, que passa de 34%, na I para 55%, na II – e pela 
elevação dos percentuais referentes às variantes minoritariamente 
representadas – menor, com relação à anão-coronal, que passa de 
3% para 4%, e um pouco mais elevada quanto ao zero fonético, que 
passa de 2% para 5%. 
 

 

Macedo (2004) em sua dissertação de mestrado estudou a palatalização 

da fricativa alveolar em coda silábica na fala culta de Recife, utilizando 12 

inquéritos do tipo diálogo entre informante e documentador (DID) do Projeto 

NURC. 

A autora chegou à conclusão de que a palatalização da coronal anterior 

em posição de coda silábica é marca do falar recifense, pois ela obteve 76% de 
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palatalização na análise dos 3.911 vocábulos selecionados para o estudo, 

ressaltando que em todos os condicionamentos analisadas, sejam linguísticos 

ou extralinguísticos, houve o predomínio da palatal. 

Na análise das variáveis sociais, os resultados chamam a atenção para 

gênero e faixa etária. O comportamento do gênero indicou uma preferência das 

mulheres pela variante palatal, corroborando a hipótese de que elas preferem a 

variante de maior prestígio. No que diz respeito à idade, a faixa 2 foi a que se 

mostrou mais relevante para a aplicação da palatalização, o que não 

comprovou a hipótese inicial da pesquisadora de que os mais jovens teriam 

preferência pela variante palatal. 

A autora conclui o seu estudo afirmando que a palatalização da coronal 

anterior no falar culto de Recife indica uma variação estável. 

Carvalho (2000), em dissertação de mestrado, estudou a variação do /S/ 

posvocálico em Belém, analisando a fala de 42 informantes divididos pelos dois 

gêneros, todos nascidos em Belém, filhos de pais belenenses, com três níveis 

de escolaridade (não-alfabetizados, primeiro grau e segundo grau) e divididos 

em três faixas etárias: 15 a 25 anos, 26 a 46 anos e mais de 46 anos.  

A autora mostra que, na norma da capital paraense, também há 

ocorrência majoritária de variantes palatais. A tabela a seguir, extraída da sua 
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dissertação (op.cit.:p.57), mostra a distribuição das variantes pelo corpus:

  

Carvalho chega à conclusão de que os grupos linguísticos e extra-

linguísticos mais significativos (os que foram selecionados pela análise binária 

e  relacionados como elementos influenciadores do fenômeno pesquisado) são 

os segmentos fônicos seguintes, tonicidade, classe morfológica, sonoridade do 

segmento seguinte, sexo, escolaridade e faixa etária.  

 Carvalho (op.cit.:p.107) conclui o seu trabalho mostrando que: 

no falar amazônico, representado pelo fala de informantes 
belenenses, há um uso maciço das palatais, porém temos também 
nesse falar a presença de outras três variantes: as alveolares, a 
glotal e o zero, em proporções menores; todas essas variáveis 
dependentes estão vinculadas às outras variáveis independentes, 
isto é, aos fatores lingüísticos e extralingüísticos que provocam tal 
variação. 
 

Também no estado do Pará, mas desta vez no município de Bragança, 

Martins (2003), utilizando dados do corpus do Projeto Atlas Geo-

Sociolinguístico do Pará (ALIPA), provenientes de 21 informantes do sexo 

masculino, divididos por três faixas etárias (15 a 25 anos, 26 a 45 anos e mais 

de 46 anos) e por três graus de escolaridade (sem escolaridade, ensino 

fundamental e ensino médio) estudou os aspectos variacionais do /S/ em 

posição pós-vocálica. 

Tendo encontrado todas as quatro possibilidades de ocorrência para o 

/S/ posvocálico, Martins (op.cit.:p.36) chegou à seguinte distribuição dos dados: 



 19 

 

A observação do gráfico acima permite que se afirme que o 

comportamento da cidade de Bragança é diferente do da capital em que a 

palatal ocorre em número maior que alveolar. Isso mostra que dentro de um 

mesmo estado encontram-se comportamentos linguísticos distintos. 

Martins (op.cit.:p.52) em suas conclusões sobre o estudo realizado 

afirma que: 

De um modo geral a pronúncia do /S/ posvocálico de Bragança tem 
uma forte tendência alveolar que está substituindo a palatal. É 
possível observar um processo de mudança em curso, no sentido da 
articulação palatal para articulação alveolar (S→s). Ao que tudo 
indica essa mudança está se processando devido a fatores sociais e 
não lingüísticos. A realização alveolar entre os jovens parece 
configurar-se numa atitude que visa escolher uma forma lingüística 
mais próxima do padrão. 

 

Rodrigues (2007) realizou um estudo utilizando o questionário fonético-

fonológico do Projeto Atlas Linguístico do Brasil em uma amostra de 

gravações de 14 informantes da faixa etária 1 (18 a 35 anos) de escolaridade 

elementar (até a 4ª série do ensino fundamental), cada um de uma capital 

brasileira (a saber: Boa Vista, São Luiz, João Pessoa, Salvador, Goiânia, 

Florianópolis, São Paulo, Rio de Janeiro, Cuiabá, Belo Horizonte, Curitiba, Rio 

Branco, Macapá e Porto Alegre). 
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Em uma primeira análise dos dados, a autora divide as capitais 

brasileiras em quatro grupos: 

1º - Capital com comportamento predominantemente palatal: Rio de Janeiro; 

2º - Capitais com comportamento predominantemente alveolar: Boa vista,  

Goiânia, São Paulo, Porto Alegre e Belo Horizonte,Rio Branco e Curitiba; 

3º - Capitais com comportamento misto, predominando a palatal: Salvador, 

Macapá e Florianópolis; 

4º - Capitais com comportamento misto predominando a alveolar: São Luiz, 

Cuiabá, João Pessoa. 

 O Rio de Janeiro é a única capital em que a variante palatal é 

praticamente categórica. 

Depois deste panorama sobre o /S/ posvocálico no português brasileiro, 

focar-se-ão, agora, os trabalhos referentes ao estado do Rio de Janeiro. 

Um estudo que não pode deixar de ser citado, inclusive pelo seu 

pioneirismo, é o de CALLOU & MARQUES (1975), que analisaram a variação 

do /S/ posvocálico na fala carioca, com base em 2.669 dados provenientes de 

36 entrevistas com informantes oriundos de seis áreas da capital (Zona Sul, 

Campo Grande, Jacarepaguá, Zona Norte, Madureira e Centro), distribuídos 

por três níveis de instrução (primário, secundário e superior) com idades entre 

20 e 40 anos.  

Este estudo revelou a predominância da variante palatal, realizada em 

85,4% dos casos. Por outro lado, a variante alveolar é registrada em apenas 

8,6% dos dados. Quanto à localização geográfica, as autoras observaram que 

nos lugares mais distantes do centro da cidade, Campo Grande e 



 21 

Jacarepaguá, a palatalização se encontra mais elevada (98,3% e 93,3%, 

respectivamente).  Já, quanto ao nível de escolaridade, as autoras constataram 

que: 1º) os falantes com nível superior utilizam a variante palatal em 97,4% 

dos; 2º) nos dados dos falantes do nível primário, estão os maiores percentuais 

de cancelamento e aspiração. 

Tentando traçar um painel do /S/ posvocálico no estado do Rio de 

Janeiro, Florencio e Rodrigues (2006) analisaram a fala de quatro municípios 

fluminenses, a saber: Rio de Janeiro (capital), Niterói, Angra dos Reis e Volta 

Redonda. 

Inicialmente, as autoras chegaram à conclusão de que, em Niterói e no 

Rio de Janeiro, a palatalização é categórica, pois não encontraram a variante 

alveolar nesses municípios. Por outro lado, também atestaram a ocorrência da 

realização sibilante em determinadas regiões como Angra dos Reis e Volta 

Redonda. Em uma análise posterior, focalizando apenas estes dois municípios, 

chegaram ao seguinte resultado: 
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Pela observação do gráfico anterior, fica evidente que a pronúncia 

sibilante do /S/ posvocálico é a norma em Volta Redonda, enquanto em Angra 

dos Reis a norma é a palatalização, embora também ocorra a variante alveolar. 

Em um estudo sobre o município de Cordeiro, região serrana do Rio de 

Janeiro, Gryner e Macedo (2000)2, com uma amostra que abrangeu 23 falantes 

de 13 a 70 anos, de ambos os sexos, com escolaridade primária, secundária e 

universitária e em registro bastante informal, analisaram as diversas pronúncias 

do /S/ posvocálico. 

As autoras obtiveram um total de 5.401 ocorrências da variável /S/ 

posvocálico, distribuídas da seguinte forma: 

2935 alveolares; 

1664 palatais; 

373 aspiradas; 

429 zeros. 

 Quanto aos resultados para as variáveis sociais, as autoras, 

revelam que o gênero só se mostrou relevante sobre a variante aspirada, 

afirmando que os homens tendem a pronunciar o /S/ aspirado, ao contrário das 

mulheres, que tendem a evitá-la. 

Já a variável faixa etária revela que a probabilidade de uso da alveolar, 

que tem a taxa mais alta para os idosos, apresenta a taxa mais baixa entre os 

                                                 
2 Esse trabalho foi realizado na década de 70,mas referimo-nos a sua publicação de 2000, em 
uma homenagem póstuma a Alzira Macedo. 
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jovens. Estes usam, preferencialmente, as variantes aspiradas e, menos 

marcadamente, as palatais. Os da faixa intermediária preferem, segundo as 

autoras, a variante zero, que também é evitada pelos falantes mais velhos. 

Por fim, na análise da variável escolaridade, as autoras constataram que 

os falantes de nível universitário tendem a usar mais as palatais e a evitar o 

zero que, por sua vez, é muito utilizado pelos falantes de nível primário. 

Constatam também que a escolaridade do falante não afeta o uso das 

variantes alveolar e aspirada. 

Gryner e Macedo (opus cit.: p.46) concluem o seu trabalho afirmando 

que: 

A variação do S em Cordeiro repetiria, portanto, um fenômeno geral 
das línguas indo-européias: a articulação alveolar, mais antiga, é 
substituída por outros pontos de articulação, a partir da pressão de 
contextos motivadores. O característico das mudanças lingüísticas 
em curso nessa região é a concomitância dos processos que, em 
outras partes, ocorreram autonomamente. Em síntese, temos a co-
ocorrência de três processos: 
a) a palatalização, resultante da assimilação ao contexto fortis 
seguinte; 
b) o enfraquecimento gradativo (em duas etapas: a aspiração e o 
apagamento) – diante do ambiente lenis do contexto seguinte e  
c) a sonorização, resultante da assimilação de alveolares e palatais 
nos contextos sonoros seguintes. 
 
 

Rodrigues (2006) em trabalho intitulado O /S/ posvocálico na fala da 

região Norte-Noroeste do estado do Rio de Janeiro, utilizando 78 entrevistas 

pertencentes ao arquivo sonoro do Projeto APERJ (Atlas Etnolinguístico dos 

Pescadores do Estado do rio de Janeiro), obteve 3.820 dados referentes a 

treze localidades: Atafona, Gargaú, Barra de Itabapoana, Farol de São Tomé, 

Guaxindiba, Macaé, Cambuci, Itaocara, São Fidélis, São João da Barra, Ponta 

Grossa dos Fidalgos, São Benedito e Itaperuna. 
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Todos os informantes eram do sexo masculino, nativos da localidade, 

analfabetos ou semi-analfabetos, distribuídos por três faixas etárias (18 a 35 

anos; 36 a 55 anos e 56 a 70 anos). 

Na primeira etapa da análise, a autora encontrou a seguinte distribuição 

das variantes: 56% alveolar, 23% zero fonético, 18% palatal e 3% aspirada, em 

que se percebe o predomínio da variante alveolar sobre as demais. 

Quanto aos resultados das variáveis extralinguísticas, a autora afirma 

que a variante alveolar se concentra na fala dos indivíduos mais velhos e a 

palatal e a aspirada, na dos mais jovens, o que sinaliza um quadro de mudança 

em curso. 

A outra variável extralinguística apontada foi área geográfica e a autora 

afirma que Macaé e Itaocara diferenciam-se das outras cidades por 

apresentarem os maiores índices de variantes palatal e aspirada, consideradas 

inovadoras. Quanto ao uso da alveolar, destacam-se Guaxindiba,  Cambuci e 

Barra de Itabapoana; quanto ao uso da palatal, São João da Barra e São 

Fidélis; quanto ao uso da aspirada, Ponta Grossa dos Fidalgos, São Benedito, 

Itaperuna e Guaxindiba e, quanto ao zero, Atafona e São Benedito. 

As principais conclusões de Rodrigues (opus cit.: p.132) são: 

• Indivíduos naturais de áreas menos rurais, quer litorâneas, 
quer interioranas, talvez em função de terem oportunidade 
de travar contato com falantes oriundos de outras regiões, 
são mais sensíveis à adoção da palatal; serve de exemplo o 
caso de Macaé, comunidade que, por força da exploração do 
petróleo, vem recebendo contingentes populacionais 
provenientes de diferentes zonas do país e, sobretudo, da 
cidade do Rio de Janeiro, onde a palatal constitui norma; 

• A distribuição da variante pelas diferentes gerações de 
falantes permite traçar, em termos de tempo aparente, um 
quadro de mudança em curso: são os mais jovens os 
implementadores da regra, que é menos produtiva à medida 
que aumenta a idade dos falantes. 
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Em sua dissertação de Mestrado, intitulada Atlas Fonético do entorno da 

Baía da Guanabara – AFeBG,  Lima (2006) realiza uma análise de vários 

fenômenos linguísticos, dentre eles, a variação do /S/ posvocálico em quatro 

municípios:Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Magé e Itaboraí. Em cada um dos 

municípios foram entrevistados seis informantes, distribuídos por gênero e três 

faixas etárias (18-35 anos, 36-55 anos, 56 anos em diante), com nível de 

instrução até, no máximo, a 4ª série do Ensino Fundamental. A pesquisa foi 

feita com base na aplicação de um questionário fonético-fonológico, constituído 

por 279 questões. 

Como foi dito anteriormente, o foco do estudo de Lima era bem mais 

amplo que a variação do /S/ posvocálico, mas foi neste fenômeno que a autora 

deteve a sua análise linguística. Este fenômeno foi focalizado em 58 cartas (31, 

em coda interna, 17 em coda externa, dentre estas, 10 com valor morfêmico), 

foram registradas as variantes [s z S Z h ˙], além do cancelamento. Lima 

constata que na fala dos quatro municípios predominam as variantes fricativas 

palatais, com índice de 82,6%. Chama ainda a atenção para o número de 

ocorrências de fricativas glotais, em contexto interno, sobretudo em vocábulos 

em que ao segmento se segue uma oclusiva palatal: mastigar [mah»tSi ]. 

Os resultados finais da autora para este fenômeno apontam que, em 

contexto final, concentra-se o cancelamento: 4,4 %para o –S sem valor 

mórfico; 47% para o –S que representa a marca de plural, nesse caso, 

chegando a concorrer com a variante mais produtiva, a fricativa palatal, 

também com 47% de frequência. 
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Para concluir esta breve revisão dos estudos feitos sobre o /S/ 

posvocálico, inclui-se aqui o Micro Atlas Fonético do Estado do Rio de Janeiro 

(Micro AFERJ): uma contribuição para o conhecimento dos falares fluminenses 

de Almeida (2008), trabalho que, assim como o de Lima (2006), não focava o 

estudo do /S/ posvocálico, mas que fez uma importante análise deste 

fenômeno. Este trabalho precisa ser incluído aqui, principalmente, devido à sua 

abrangência geográfica: 12 municípios fluminenses. 

Em cada um dos municípios, foram selecionados seis informantes, um 

homem e uma mulher em cada uma das seguintes faixas etárias: 1 - 18 a 35 

anos; 2 - 36 a 55 anos; 3 - 56 anos em diante.Os informantes da pesquisa 

podiam ser escolarizados no máximo até a 4a série do Ensino Fundamental; 

precisavam ser naturais da região, assim como seus pais e cônjuges; e não 

deveriam ter se afastado da região por mais de um terço de suas vidas. 

Analisando os dados relativos aos contextos interno e externo, a autora 

verificou que, apesar de a pronúncia mais comum ser a palatal (1.873 das 

4.062 ocorrências, correspondente a 46,1%), o número de realizações 

alveolares se mostra bastante elevado – 1.722 ocorrências (42,4%). Houve, 

ainda, 69 casos de aspirada surda (1,7%) e 398, de não concretização (9,8%). 

Os gráficos a seguir extraídos de Almeida (opus cit.:p.122) mostram as 

ocorrências nos dois contextos: 

 



 27 

 

 

 

Pela observação dos gráficos acima, percebe-se que a posição do /S/ no 

vocábulo influi na sua realização como palatal ou alveolar, pois há praticamente 

uma inversão nos valores de ocorrência quando se muda o contexto de coda 

interna para externa. Ressalte-se ainda que a autora analisou também o /S/ 

morfêmico indicador de plural, mas como esse segmento não será objeto de 

análise do presente estudo, os resultados não foram arrolados aqui. 
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3 . AS LOCALIDAS ESCOLHIDAS  

 

Para a escolha dos municípios, levou-se em conta o fato de eles 

pertencerem à rede de pontos do ALiB e sua distribuição geográfica, buscando-

se municípios que fossem representantes de regiões administrativas distintas 

do estado. Assim chegou-se aos três municípios: Itaperuna, representando a 

região Noroeste; Petrópolis, representando a região Serrana e Paraty, 

representando a região da Costa Verde. O mapa abaixo mostra as divisões do 

estado por regiões de governo: 

 

 

Fonte:http://200.156.34.70/website/cidinho/regiões_de_governo/viewer.htm. 

 

3.1 Itaperuna 
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Itaperuna fazia parte da capitania de São Tomé, mais tarde chamada de 

“Paraíba do Sul”, concedida ao fidalgo luso Pero de Góis por Alvará de 10 de 

março de 1534. Durante dois séculos a área conhecida como “Sertão da Pedra 

Lisa” permaneceu inexplorada até que alguns colonos começaram a explorar a 

região e se fixaram na parte leste do município, perto da barra do córrego São 

Domingos. 

O desbravador José Lannes Brandão, por volta de 1830, instalou-se na 

área, onde fundou a fazenda de Pôrto Alegre com iniciativas que passaram a 

atrair população para o núcleo pioneiro do futuro município. Esta cidade se 

chamou "Pôrto Alegre" até 1885, ano em que foi elevada à categoria de Vila de 

Itaperuna, na freguesia de Natividade do Carangola, pelo Decreto nº 2.810. 

A atividade econômica predominante foi a criação de gado que se 

desenvolveu em fazendas de grandes extensões mas, a partir do final do 

século XIX, com o advento da economia cafeeira, a colonização se efetuou de 

forma rápida e uniforme, o que levou a um desenvolvimento acelerado da 

região. Os trilhos da Estrada de Ferro Carangola chegaram e a inauguração de 

seus serviços ocorreu em 25 de junho de 1883, com a presença de D. Pedro II. 

Em 1887, o Decreto nº 2.921 cria a freguesia de São José do Avaí, 

tendo por sede o arraial de Pôrto Alegre, desaparecendo, portanto, essa 

designação. Igualmente desapareceu a designação de "São José do Avaí" em 

6 de dezembro de 1889 em virtude do Decreto número 2, passando a 

localidade a se chamar "Itaperuna", e elevada à categoria de cidade. Sua 

emancipação deu-se com a edição da Lei Provincial nº 2.810, de 24 de 

novembro de 1895. 
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O desenvolvimento da economia cafeeira na área foi responsável pela 

concentração de atividades comerciais e de serviços na cidade de Itaperuna, 

que passou a desempenhar funções de centro sub-regional do Norte 

Fluminense. O declínio da atividade cafeeira fez com que a região passasse a 

sofrer fortes efeitos regressivos. A pecuária de corte desenvolveu-se, então, 

voltada para o abastecimento dos grandes matadouros e frigoríficos, 

implantando-se posteriormente a produção leiteira, estimulada pela presença 

da fábrica de leite em pó Glória na sede municipal. 

A área municipal atualmente não abrange a mesma base territorial da 

época da criação, que se estendia aos atuais municípios de Laje do Muriaé, 

Natividade e Porciúncula. Porém, sua importância permanece na região. A 

cidade teve o núcleo inicial em torno da linha da estrada de ferro, à margem 

esquerda do Rio Muriaé. Hoje, ambos os lados do rio estão ocupados pela 

malha urbana. 

Alguns dados atuais de Itaperuna:3 

Itaperuna - RJ 

 
Contagem da População 2007  92.852 

Área da unidade territorial (Km²)  1.106 

Código do Município  330220 

Gentílico  Itaperunense 

  

Ensino - matrículas, docentes e rede escolar 2008  

Matrícula - Ensino fundamental - 2008 13.646 

  Matrículas 

Matrícula - Ensino médio - 2008 
3.435 

  Matrículas 

                                                 
3 Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 
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Docentes - Ensino fundamental - 2008 
931 

 Docentes 

Docentes - Ensino médio - 2008 
503 

  Docentes 

Tabela 1: Dados atuais do município de Itaperuna  

 

3.2. Paraty 

Beneficiada pela fartura de água potável, por um litoral recortado e de 

águas tranquilas e pela riqueza da fauna e flora, a população indígena, oriunda 

de tribos Goianás, apresentava-se numerosa na região de Paraty. Esse fato 

motivou, desde a primeira metade do século XVI, incursões dos colonos do 

núcleo de São Vicente em busca de indígenas para escravizar na lavoura de 

cana, além de se constituir caminho que ligava São Paulo e Rio de Janeiro com 

as Minas Gerais, quando a Serra do Mar era praticamente um obstáculo 

intransponível. Foi Martim Corrêa de Sá que, em 1597, formou uma expedição 

utilizando-se de caminho por terra e mar, passando por Paraty, para alcançar a 

região das minas. 

Um século mais tarde, numerosos colonos já povoavam as margens 

desse caminho e, arregimentados pelo Capitão-Mor João Pimenta de Carvalho, 

muitos se fixaram num local denominado São Roque, posteriormente "Vila 

Velha". O contato com indígenas foi importante no conhecimento de trilhas por 

eles abertas entre o litoral e o planalto, destacando-se a que atingia 

Guaratinguetá, por meio da localidade de Cunha. 

Dessa forma, achou-se por bem transferir o povoado para local mais 

próprio, estabelecendo-se às margens do Rio Perequê-Açu um pequeno 

núcleo, em terras doadas por D. Maria Jácome de Mello, onde foi erguida uma 
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capela em homenagem a Nossa Senhora dos Remédios, que deu origem à 

atual Paraty que, na língua Tupi, significa "peixe de rio" ou "viveiro de peixes". 

O povoado mostrava-se próspero, o que levou à emancipação e à sua 

instalação, dada pela Carta Régia de 28 de fevereiro de 1667, assinada pelo rei 

Afonso VI, com o nome de N. S. dos Remédios de Paraty. A descoberta de 

ouro no interior das Minas Gerais no final do século XVII transformou a Vila de 

Paraty na porta de entrada para os que, aos milhares, buscavam enriquecer no 

“eldorado” brasileiro. Seu porto passa a ser então o porto de embarque do ouro 

e pedras preciosas para a cidade do Rio de Janeiro, de onde seguiam para 

Lisboa. 

A substituição do ouro pelo café no século XIX também teve em Paraty 

importante ponto de apoio, servindo este núcleo, em conjunto com Angra dos 

Reis, Mangaratiba, Ubatuba e outros, de porto marítimo para escoamento da 

produção do Vale do Paraíba. 

Em 1813, foi a vila enobrecida com o título de Condado, sendo seu 

primeiro titular Dom Miguel Antonio de Noronha Abranches Castelo Branco. Lei 

Provincial de 1844 elevou a vila à categoria de Cidade, com o nome de Paraty. 

Apesar da abertura de rodovia em leito natural para as localidades 

paulistas de Cunha e Guaratinguetá em meados do século passado, Paraty 

somente veio a ser redescoberta há poucas décadas, com a abertura da 

rodovia BR-101, a Rio-Santos, e com a assinatura do Decreto 58.077, de 24 de 

março de 1966, pelo qual foi declarada Monumento Histórico Nacional. 

Alguns dados atuais de Paraty4: 

                                                 
4 Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 
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Paraty - RJ 

 
Contagem da População 2007  32.838 

Área da unidade territorial (Km²)  928 

Código do Município  330380 

Gentílico  Paratiense 

  

Ensino - matrículas, docentes e rede escolar 2008 

Matrícula - Ensino fundamental - 2008 
7.788 

  Matrículas 

Matrícula - Ensino médio - 2008 
1.381 

  Matrículas 

Docentes - Ensino fundamental - 2008 
461 

  Docentes 

Docentes - Ensino médio - 2008 
138 

  Docentes 

Tabela 2: Dados atuais do município de Paraty. 

 

3.3. Petrópolis 

As primeiras notícias de desbravamento da região de Petrópolis datam 

de 1531, mas sua colonização se deu com as concessões de terras a partir de 

1686. Das sucessões hereditárias e vendas a terceiros, surgiram as Fazendas 

Córrego Seco, Itamarati, Samambaia, Corrêas, Quitandinha, Velasco e Morro 

Queimado. 

Já no segundo decênio do século XVIII, com a abertura do atalho do 

"Caminho Novo" por Bernardo Soares Proença, ligando o Porto da Estrela com 

o "Sítio de Garcia Rodrigues", atual Paraíba do Sul, mais colonos começam a 

povoar a região. 

D. Pedro I, que nas viagens para Minas pousava na Fazenda de 

Corrêas, conhecendo as belezas e a salubridade da região, adquiriu a Fazenda 
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do Córrego Seco em 1830, pela quantia de vinte contos de réis, acrescida no 

ano seguinte de gleba no Alto da Serra. Com a abdicação de D. Pedro I em 

1831, essas propriedades ficaram arrendadas até 1842, quando, após a morte 

de D. Pedro I, passaram para seu filho D. Pedro II. 

O levantamento de uma povoação e a construção do palácio, hoje 

Museu Imperial, bem como o plano para arrendamento e colonização das 

terras foi iniciado em 1843. 

Nessa ocasião foram construídos novos trechos da estrada da Serra da 

Estrela sob o comando do engenheiro alemão Júlio Frederico Koeler. No ano 

seguinte, foi criado o distrito de Petrópolis, da freguesia de São José do Rio 

Preto, município de Paraíba do Sul. 

Graças às facilidades concedidas por D. Pedro II, em 1845 chegaram ao 

"Córrego Seco da Serra Acima", denominação primitiva do Alto da Serra, os 

primeiros grupos de colonos alemães. A chegada desses colonos fez com que 

o governo adquirisse outras duas fazendas, Velasco e Itamarati, e recebesse 

em doação a fazenda Quitandinha, com vistas a transformar suas terras em 

colônia agrícola. 

Em 1846 Petrópolis passou à categoria de freguesia, com o topônimo 

São Pedro de Alcântara de Petrópolis. Em 1854, por iniciativa de Irineu 

Evangelista de Souza, o Visconde de Mauá, a cidade recebeu novo impulso 

com a construção da primeira estrada de ferro brasileira, que ligava o Porto de 

Mauá à Raiz da Serra. Nesta fase, o pioneirismo e o espírito vanguardista da 

cidade se consolidaram. A fertilidade das terras, a excelência do clima, a 

dedicação do Imperador e, mais ainda, o espírito empreendedor dos colonos 
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motivaram rápido desenvolvimento da freguesia que, em 1856, tinha mais de 

seis mil habitantes.  

O movimento de emancipação começou a tomar vulto e, em 1857, foi 

criado o município de Petrópolis, elevado à categoria de cidade, pela Lei 

Provincial n.º 961, de 29 de setembro daquele ano, sendo instalado em 27 de 

junho de 1859. 

Alguns dados atuais de Petrópolis5: 

Petrópolis - RJ 

 
Estimativa da População 2007  306.645 

Área da unidade territorial (Km²)  775 

Código do Município  330390 

Gentílico  Petropolitano 

  

Ensino - matrículas, docentes e rede escolar 2008 

Matrícula - Ensino fundamental - 2008 
52.930 

  Matrículas 

Matrícula - Ensino médio - 2008 
12.178 

  Matrículas 

Docentes - Ensino fundamental - 2008   2.793 
 Docentes 

Docentes - Ensino médio - 2008 
989 

  Docentes 

Tabela 3: Dados atuais do município de Petrópolis.  

 

 

 

 

 

                                                 
5 Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 
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4. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

A pesquisa sobre o /S/ posvocálico na fala de Petrópolis, Itaperuna e 

Paraty segue os preceitos teóricos da dialectologia e da geolinguística 

(presentes em Coseriu 1982, Brandão 1991, Cardoso e Ferreira 1994) valendo-

se ainda do aparato metodológico oferecido pela sociolinguística (Labov 1972, 

2001 e Mollica 2003) para a análise quantitativa dos dados, pois como observa 

BRANDÃO (1991: 12):  

Os princípios da geografia lingüística combinados aos da 

sociolingüística podem ensejar um melhor conhecimento dos 

mecanismos com que opera uma língua e dos fatores que 

determinam sua evolução. 

Essas abordagens teórico-metodológicas têm em comum o seu objetivo 

principal, que é o estudo da diversidade linguística inserida em uma 

perspectiva sincrônica, utilizando sempre o informante como ponto de partida 

para a pesquisa, pois é na recolha de amostras de fala para análise que se 

baseiam os estudos dialectológicos e/ou sociolinguísticos. As abordagens, 

pois, se complementam. 

Da geografia linguística, herdamos a preocupação com a distribuição 

territorial dos informantes, pois esse trabalho surgiu como parte do Projeto 

Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), com o intuito de aprofundar as futuras 

análises feitas com o corpus do projeto. Assim os municípios escolhidos não só 

são pontos de inquérito do ALiB, como apresentam uma distribuição espacial 

equidistante pelo território fluminense, a fim de se dar uma cobertura parcial do 
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estado. O mapa a seguir nos mostra a localização dos municípios de 

Petrópolis, Itaperuna e Paraty: 

 

 

Não nos detemos nos preceitos da dialectologia clássica, que buscava um 

informante mais antigo, sem escolaridade nenhuma e o tomava como 

representante da fala de toda a comunidade à qual pertencia. Mas, buscaram-

se na Dialectologia Moderna, com Chambers e Trudgill (1980), alguns preceitos 

necessários para se entender o porquê da escolha desta perspectiva teórica. 

E a escolha se faz justamente na aproximação desta teoria com a 

Sociolinguística, pois em seu livro Dialectology, os autores tratam de questões 

importantes para a Sócio, como, por exemplo, os dialetos sociais, linguagem e 

classes sociais,diferenciação sexual, difusão lexical e difusão geográfica. 
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A Sociolinguistica não dissocia a língua da comunidade que a fala, pois, 

para essa corrente teórica, a língua é variável e há fatores linguísticos, mas 

também extralinguísticos (ou sociais), que determinam a variação. Esta, por 

sua vez, não é, nunca, aleatória. A língua e a sociedade se inter-relacionam e é 

impossível perceber uma sem a outra. 

A Sociolinguística estuda a língua do ponto de vista de sua íntima ligação 

com a sociedade onde é falada. Para algumas correntes linguísticas é possível 

estudar a língua de forma independente, como entidade abstrata e dissociada 

de fatores sociais, mas para a sociolinguística, a língua só existe enquanto 

interação social, pois sua função principal é a comunicação e sem interação 

não há comunicação. A língua é criada e transformada de acordo com o 

contexto sócio-histórico. Nas palavras de Mollica (2003:09): 

A Sociolingüística é uma das subáreas da Lingüística e estuda a 

língua em uso no seio das comunidades de fala, voltando a atenção 

para um tipo de investigação que correlaciona aspectos linguísticos e 

sociais. Esta ciência se faz presente num espaço interdisciplinar, na 

fronteira entre língua e sociedade, focalizando precipuamente os 

empregos lingüísticos concretos, em especial os de caráter 

heterogêneo. 

Desenvolvida inicialmente por William Labov, com seus estudos para o 

inglês, a sociolinguística difundiu-se por várias partes do mundo, permitindo o 

estudo científico de eventos linguísticos deixados de fora até então do campo 

dos estudos da linguagem, em consequência da sua heterogeneidade e 

consequente dificuldade de compreensão. Através de pesquisas in loco, 
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buscando a língua onde ela é realmente usada, a sociolinguística registra, 

descreve e analisa ordenadamente diferentes falares, selecionando, assim, 

uma determinada variedade linguística como seu objeto de estudo. 

Diferentemente da Geografia Linguística, a Sociolinguística faz uma descrição 

aprofundada em um determinado fenômeno. 

O estudo da variedade pela sociolinguística pode ser feito a partir de dois 

pontos de vista: diacrônico e sincrônico. Do ponto de vista diacrônico, o 

pesquisador situa-se ao menos em dois momentos contínuos de uma dada 

língua, descrevendo-os e assinalando as variantes que deixaram de ser usadas 

ou que se modificaram de um momento para outro do tempo, dentro da mesma 

comunidade linguística. É importante lembrar, ainda, que segundo COSERIU 

(1979), somente a partir da diacronia é que realmente as mudanças podem ser 

consideradas. Segundo ele, querer comprovar uma mudança na sincronia 

equivale a querer comprovar o “movimento no imóvel”. 

Do ponto de vista sincrônico, em um único momento temporal, o 

pesquisador pode analisar o fenômeno variável a partir de diferentes pontos de 

vista, entre eles o geográfico, a faixa etária, a escolaridade, o gênero, a 

profissão, o estilo da conversa. Todos estes pontos de vista têm em comum as 

relações sociais do informante, pois levam em conta os papéis sociais que ele 

desempenha na sua comunidade.  

A perspectiva geográfica implica o estudo dos falares de comunidades 

linguísticas em espaços diferentes, mas em um mesmo momento do tempo. Os 

dialetos ou falares dessas comunidades geram os regionalismos e os estudos 

de cunho geográfico distinguem uma linguagem urbana, cada vez mais 
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próxima da linguagem comum, de uma linguagem rural, mais conservadora, 

que tende a extinguir-se com as mudanças de geração, devido, dentre outros 

fatores, ao avanço dos meios de comunicação, que privilegiam a fala urbana, 

em detrimento da rural, ou das consideradas menos cultas. 

A perspectiva social se pauta no estudo dos falares de grupos variados 

dentro de uma mesma comunidade. Os usuários da língua são agrupados 

principalmente por nível sócio-econômico, escolaridade, idade, sexo, raça (no 

caso de regiões em que há segregação racial e que isso se reflete na língua, 

como Labov comprovou para os Estados Unidos) e profissão.  Deste ponto de 

vista, observa-se e analisa-se a distinção entre um dialeto social/culto 

(considerado a língua padrão) e um dialeto social/popular (considerado 

subpadrão), mais ligado à linguagem oral do povo e às situações menos 

formais de comunicação. 

O Pesquisador pode, ainda, estudar o uso que um mesmo falante faz da 

sua língua, considerando que ele faz suas escolhas influenciado pelo momento 

histórico em que vive, pelo meio, pelo assunto, por seu estado psíquico-

emocional e pelo grau de familiaridade entre interlocutores. Todos estes fatores 

determinam a escolha do nível de fala a ser utilizado quanto a: uso mais ou 

menos formal da língua; língua falada ou escrita; maior ou menor grau de 

tecnicidade, polidez ou respeito à norma, tendo-se em vista o perfil do 

interlocutor. 

Lembrando que o principal objeto de estudo da Sociolinguística são os 

fenômenos variáveis, é importante, ainda, delimitar os conceitos de variante e 

variável, imprescindíveis para um estudo de cunho sociolinguístico, Entende-se 
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por variantes as diferentes formas alternativas que correspondem a um 

fenômeno variável, chamado de variável dependente. Assim no caso do 

presente estudo, postulamos seis variantes para o fenômeno variável /S/ em 

coda silábica, a saber: [s,z,S,Z,h,O]. 

Como nenhuma variação é aleatória, postula-se também o grupo de 

variáveis independentes que podem ser linguísticas ou sociais, que 

influenciarão a escolha da variável dependente. São exemplos de variável 

independente neste estudo, o gênero do informante e a faixa etária (sociais) e 

sonoridade do segmento seguinte e tonicidade da sílaba (linguísticos). 

Não se pode deixar de mencionar a dimensão quantitativa da 

sociolinguística, pois nas palavras de GUY (2007:19),  

 

Para desvelar tanto a estrutura linguística quanto a estrutura social, 
devemos, necessariamente, coletar grande quantidade de dados de 
muitos indivíduos; consequentemente, devemos enfrentar problemas 
ligados a controle de qualidade e confiabilidade, a manuseio e 
apresentação de dados, e a interpretação e inferência. 
 
 

Como se vê, a realização de análises quantitativas permite ao 

pesquisador a apreensão da sistematicidade da variação linguística, bem como 

os indícios de que esta variação possa estar relacionada à mudança. O que 

não pode ser esquecido é que os números não falam por si só, eles dependem 

sempre da leitura cuidadosa de um pesquisador que irá interpretá-los, pois só o 

ser humano pode entender a complexidade das relações entre língua e 

sociedade. 
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5. METODOLOGIA 

 

A pesquisa aqui apresentada segue os caminhos propostos pela Teoria 

da Variação e pela Geolinguística desde a composição do corpus, estendendo-

se pela organização deste, transcrição e codificação dos dados e chegando à 

análise do resultados.  

  

5.1. Os informantes 

 

Foram entrevistados dezoito informantes em cada um dos três 

municípios que integram esta pesquisa. Todos eles possuem escolaridade 

básica (com no máximo a sétima série do Ensino Fundamental) e estão 

divididos de forma igualitária pelos seguintes grupos de características: 

 

(a) gêneros masculino e feminino; 

(b) três faixas etárias: 18 – 35 anos, 36 - 55 anos e  mais de 55 anos; 

 

Para cada conjunto de células (por exemplo, homem da primeira faixa 

etária) determinou-se uma quantidade fixa de informantes, que foi três. O 

objetivo desta determinação é garantir validade estatística para a análise dos 

dados obtidos. Além de possuírem a escolaridade e a faixa etária determinada, 

os informantes deveriam ter nascido na localidade, preferencialmente também 

ter os pais e os cônjuges, no caso dos casados, nascidos na mesma localidade 

e nunca terem se afastado por um tempo muito longo da sua cidade. Outro 
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requisito era não ter defeitos na arcada dentária que pudessem prejudicar a 

produção dos segmentos fonéticos.  Eesse requisito eliminou muitos 

candidatos a informante da faixa três (mais de 55 anos) e o requisito da 

escolaridade dificultou a localização dos informantes da primeira faixa (18-35) 

devido a maior facilidade encontrada hoje para se concluir o Ensino 

Fundamental. 

O esquema abaixo mostra a organização dos informantes: 

 

                                                    Até a 7ª série do Ensino Fundamental 

Faixa 1                                        3 homens           +             3 mulheres 

Faixa 2                                        3 homens            +            3 mulheres 

Faixa 3                                        3 homens            +            3 mulheres 

 

Todas as 54 pessoas entrevistadas responderam, primeiramente, a uma 

Ficha do Informante6 (mesma Ficha do projeto ALiB) para que, posteriormente, 

fosse possível conhecer as características sócio-econômicas e culturais de 

cada um deles, como por exemplo, a profissão, o acesso aos meios de 

comunicação ( TV, rádio etc.) e ao lazer (cinema, shows, teatro, festas 

folclóricas etc.). Como se trata de uma pesquisa sociolinguística, faz-se abaixo 

um resumo das informações a respeito dos informantes para que se tenha um 

breve conhecimento das suas características sociais, não deixando de lembrar 

que todos eles pertencem a classes baixas da sociedade. No quadro a seguir 

temos a escolaridade, a idade, o gênero e a profissão de todos eles: 

                                                 
6 Ver anexo 2. 
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Município: Petrópolis 

INFORMANTE ESCOLARIDADE GÊNERO IDADE PROFISSÃO 

P.V.B 7ª série Feminino 18 anos do lar 

S.F 7ª série Feminino 30 anos do lar 

M.C.B. 5ª série Feminino 34 anos costureira 

C.B.S 4ª série Feminino 37 anos doméstica 

V.R.V. 4ª série Feminino 39 anos doméstica 

M.C. 7ª série Feminino 44 anos doméstica 

M.T.F. 4ª série Feminino 57 anos do lar 

M.G.B. 4ª série Feminino 61 anos aposentada 

S.F.S. 4ª série Feminino 67 anos do lar 

J.B.N. 6º série Masculino 18 anos estudante 

A.L.S. 7ª série Masculino 31 anos pedreiro 

J.A.F. 4ª série Masculino 32 anos estoquista 

A. C. 5ª série Masculino 42 anos serralheiro 

M.A.F. 4ª série Masculino 44 anos segurança 

P.B.S. 4ª série Masculino 44 anos pedreiro 

S.O. 5ª série Masculino 66 anos porteiro 

V.G. 5ª série Masculino 67 anos lanterneiro 

aposentado 

M.A.S. 6ª série Masculino 77 anos motorista 
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aposentado 

Município: Itaperuna 

INFORMANTE  GÊNERO IDADE PROFISSÃO 

P.B.S. 6ª série Feminino 23 anos autônoma 

M.C.J.O. 5ª série Feminino 24 anos do lar 

T.A. 6ª série Feminino 32 anos manicure 

M.H. 5ª série Feminino 38 anos do lar 

A.F.S. 1ª série Feminino 40 anos doméstica 

L.L.B. 7ª série Feminino 48 anos merendeira 

S.L.B. 7ª série Feminino 56 anos do lar 

L.M.S. 6ª série Feminino 60 anos pensionista 

G.A. S. analfabeta Feminino 73 anos costureira/do lar 

V.P. 6ª série Masculino 18 anos empacotador 

A.L.B. 4ª série Masculino 30 anos funileiro 

N.C. 4ª série Masculino 35 anos lavrador 

G.L.O. 6ª série Masculino 37 anos pedreiro 

M.H.S.B. 7º série Masculino 39 anos (não informado) 

C.D.A. 5ª série Masculino 49 anos lanterneiro 

L.L.S.B. 2ª série Masculino 59 anos lanterneiro 

M.P 3ª série Masculino 63 anos armador 

V.P.B. 3ª série Masculino 69 anos Aposentado 
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Município: Paraty 

INFORMANTE ESCOLARIDADE  GÊNERO IDADE PROFISSÃO 

V.B.O 4ª série Feminino 28 anos arrumadeira 

R.C.S. 1ª série Feminino 31 anos arrumadeira 

S.S.R. 3ª série Feminino 32 anos Pescadora 

R.C. 5ª série Feminino 46 anos Doméstica 

P.M.A. 4ª série Feminino 48 anos do lar 

S.S.B. 4ª série Feminino 55 anos Doméstica 

C.S. analfabeta Feminino 66 anos doméstica  

aposentada 

M.G.S. analfabeta Feminino 68 anos do lar 

M.B.A. analfabeta Feminino 80 anos doméstica  

aposentada 

T.L.F. 6ª série Masculino 18 anos Estudante 

L. P. C.S. 5ª série Masculino 29 anos office boy 

S.V.C. 6ª série Masculino 30 anos Pedreiro 

F.L.O. 6ª série Masculino 36 anos Vendedor 

F.H.S.B. 3ª série Masculino 47 anos Pedreiro 

I.C.L. 2ª série Masculino 51anos Pescador 

A. D.S. 4ª Série Masculino 59 anos Pedreiro 

H.G. 5ª série Masculino 66 anos Comerciante 

B.R. 4ª série Masculino 70 anos Carpinteiro e 

músico 
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Tabela 4: Profissão dos informantes da pesquisa, organizada segundo escolaridade, sexo, 

idade e profissão. 

A tabela anterior é organizada por ordem de idade (da menor para a 

maior), separando os três informantes de cada faixa etária dos demais por uma 

linha em negrito e uma linha ainda mais forte separa o gênero dos informantes. 

Chama a atenção nesta tabela o fato de a maioria das mulheres serem donas 

de casa ou domésticas, o que significa que a minoria delas vai para o mercado 

de trabalho e que, quando vai, exerce a mesma atividade já exercida em casa. 

 

5.2. O método de recolha dos dados 

 

Inicialmente, para estudar a variação do /S/ em coda silábica, pensou-se 

na elaboração de um questionário com perguntas cujas respostas fossem 

vocábulos que contivessem este segmento em seu interior ou ao seu final. Mas 

houve a preocupação de que um questionário deste tipo pudesse deixar claro 

para os informantes o objetivo da entrevista, o que poderia interferir na 

produção do fonema. Além disso, o corpus seria compartilhado para outro 

estudo de cunho fonético7 e por isso optou-se por uma entrevista composta de 

dois momentos: 

 

(a) Aplicação do Questionário Fonético-Fonológico (QFF) do Projeto ALiB8; 

 

                                                 
7 A dissertação de Mestrado Os róticos na fala de três municípios fluminenses: Petrópolis, Itaperuna e 
Paraty de Tiana  Andreza melo do Nascimento defendida em  março deste ano. 
8 Ver anexo 3. 
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(b) Aplicação dos Temas para Discurso Semidirigido, também integrantes 

do Questionário do projeto ALiB, que apresenta quatro questões 

designadas a produções de textos orais espontâneos.9 

 

É importante ressaltar que as respostas à ficha do informante também 

foram consideradas na análise, mas foram codificadas como  QFF pelo modelo 

de resposta em que a fala não era espontânea e carecia de contexto maior, 

como por exemplo: 

Inquiridor : O Senhor assiste TV? 

Informante : Assisto [a»sistU]. 

Os Temas para Discurso Semidirigido serviram apenas de guia para se 

“puxar a conversa”, uma vez que já na Ficha do Informante e mesmo durante a 

aplicação do QFF surgiam temas que geravam textos posteriormente, e, é 

óbvio que isso variava de um informante para outro (um falava de receita 

culinária, outro de política ou futebol etc.) mas os quatro Temas sempre eram 

comuns a todos. 

A duração das entrevistas, de maneira geral, é de quarenta minutos a 

uma hora e elas foram transcritas em sua totalidade, já que em todos os 

momentos há ocorrências do segmento fonético em estudo.  

Para a realização do trabalho de campo gastou-se muito tempo e havia 

sempre a preocupação de não perder nenhuma entrevista feita, por isso, 

mesmo dispondo de mídias mais modernas, optou-se por gravar todas elas em 

fitas cassete, utilizando-se gravadores da marca Panasonic (modelo RQ-L31). 

                                                 
9 Conferir  anexo 4. 
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Para facilitar o trabalho com os dados, todos foram digitalizados por meio do 

programa Sound Forge 9.0 e, posteriormente gravados em CD. Isso colaborou 

na rapidez da transcrição, no isolamento de um determinado vocábulo que 

apresentasse dificuldade de audição e no compartilhamento já citado do 

corpus. 

As gravações foram todas realizadas ao longo do ano de 2008. Para o 

município de Petrópolis foram realizadas três viagens e contamos com a 

participação de um facilitador10. Infelizmente em Itaperuna e Paraty não se 

pôde contar com este tipo de ajuda, o que fez com que se gastasse mais 

tempo nestas localidades. 

 

5.3. Transcrição e codificação dos dados 

 

As entrevistas, como já mencionado, foram consideradas em sua 

totalidade e os dados delas provenientes foram transcritos foneticamente em 

arquivos distintos, de acordo com o tipo de resposta e o questionário de onde 

eles se originavam (do Questionário Fonético-Fonológico ou de Discursos 

Semidirigidos ou mesmo temas levantados pelo próprio informante). Para essa 

transcrição, foi utilizado o IPA (Alfabeto Fonético Internacional). Para o /S/ que 

se realizava no final de vocábulos, foram transcritas também as palavras 

seguintes, uma vez que o segmento subsequente influencia fortemente a 

realização do /S/ posvocálico. 

                                                 
10 Dentro do ALiB este termo é utilizado para se referir a pessoas que conhecem a comunidade onde serão 
realizadas as entrevistas e que fazem  mediação entre o inquiridor e os informantes.   
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Terminada a transcrição dos dados, criou-se um arquivo de dados com 

todas as ocorrências. Não foram considerados os casos de /S/ morfêmico, isto 

é, aqueles que representavam o plural, pois sabe-se que sobre estes atuam 

outros fatores de ordem morfossintática. 

Todos os grupos de fatores11 previstos para a codificação serão 

elencados na sessão a seguir, bem como as hipóteses subjacentes à escolha 

de cada um dos grupos. 

 

 

5.4. Os grupos de fatores utilizados 

 

5.4.1. A variável dependente 

 

Foram previstas seis variantes para as realizações de /S/,: 

• a fricativa alveolar surda [s]: [»çspidZI]; 

•  a fricativa alveolar sonora [z]: [»mezmU]; 

• a fricativa palatal surda [S]: [a»xojS]; 

• a fricativa palatal sonora [Z]: [dZiZ»viU]; 

• a fricativa glotal [h]: [»gçhtU]; 

• o apagamento ¢: [»memU] 

 

                                                 
11 Ver o arquivo de especificações no anexo 4. 
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Por se tratar de fenômeno variável, esperava-se encontrar todas as 

variantes em todos os três municípios e, de fato, já no momento da recolha do 

corpus todas as seis ocorrências foram atestadas. 

 

 

5.4.2. As variáveis independentes 

Neste grupo incluem-se tanto as variáveis que se referem aos fatores 

sociais quanto as que se inserem no plano estritamente linguístico, dentre os 

quais espera se encontrar aqueles que influenciam na realização das variantes 

do /S/ na fala dos municípios do Rio de Janeiro. Nesta análise apresentam-se 

catorze grupos de fatores, elencados a seguir. 

 

(a) A faixa etária do informante 

 

Conforme já explicitado no item .1, nesta pesquisa observa-se o 

comportamento de três diferentes faixas etárias: 18 – 35 anos, 36 - 55 anos e  

mais de 55 anos. Considerando que haveria um processo de mudança no 

sentido da palatalização, espera-se constatar qual dos três grupos etários 

tendem a liderar essa mudança. O mesmo é esperado no sentido do 

enfraquecimento do fonema /S/ (aspiração e apagamento). 

 

(b) O Gênero do Informante 
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Essa variável tem o objetivo de verificar uma possível interferência do 

gênero do informante – masculino e feminino – na realização das variantes. Em 

estudo do mesmo fenômeno na Região de Cordeiro- RJ, Gryner e Macedo 

(2000) apontam que este fator só foi relevante para a variante aspirada em que 

os homens tendem a pronunciar a variável aspirada, enquanto as mulheres 

tendem a evitá-la. Aqui se pretende verificar se o mesmo ocorre nesses outros 

três municípios do estado. 

(c)Localidade 

 

Com esse grupo espera-se definir os limites geográficos das variantes, 

embora ainda no momento das gravações já se pudesse notar que todas as 

variantes ocorrem nos três municípios, mas também se percebeu que em cada 

uma das três localidades – Paraty, Petrópolis e Itaperuna – havia o predomínio 

de uma das variantes. Assim, busca-se a influência do fator região na variação 

desse fenômeno linguístico, já que a pesquisa tem também um cunho 

dialectológico.  

 

(c) Tipo de discurso 

 

Esse grupo contém dois fatores: Questionário Fonético-Fonológico 

(QFF) e Discurso Semidirigido (DS), em que se quer avaliar as possíveis 

diferenças de comportamento do falante em diferentes situações de entrevista 

– quando tem que dar respostas prontas a uma pergunta específica sendo 

inclusive influenciado pelo medo de “errar” a resposta e quando está relatando 
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uma história pessoal, com a qual está sentimentalmente envolvido e quando 

não teria necessidade de se preocupar com a forma de falar, pois quem 

conhece a história é ele e não o inquiridor. Assim espera-se, por exemplo, um 

número muito menor das variantes glotal e  apagamento nas respostas do 

QFF. 

 

(d) Posição do /S/ no vocábulo 

Existem duas possibilidades para a ocorrência do /S/ no vocábulo: 

travando sílaba no seu interior, como em /»paStU/ ou fechando a sua última 

sílaba, como em /dE»pojS/. Nessas duas posições há a possibilidade da 

aspiração e do cancelamento desse fonema, mas estudos anteriores já 

observaram que é na posição final que o fonema tende a enfraquecer-se mais, 

por isso é necessário separar os dois contextos.   

 

(e) Impedimento à passagem de ar no segmento seguinte 

 

Este grupo é formado por três fatores: consoante, vogal e pausa. Sabe-

se que o segmento seguinte exerce grande influência na articulação do /S/. 

Quando se tem uma vogal iniciando o vocábulo seguinte, por exemplo, em 

quase cem por cento dos dados o /S/ realiza-se como [z], como no exemplo 

“[»dojz] irmãos” e quase sempre o que ocorre é um processo de ressilabificação 

em que o /S/ deixa de ser posvocálico e passa a ser prevocálico, formando 

nova sílaba com a vogal do vocábulo seguinte, como se pode observar em 

“[dojzj˙»må)w]. 
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(f) Modo de articulação da consoante subsequente 

 

Com esse grupo pretende-se verificar a importância do modo de 

articulação do segmento subsequente na realização das variantes. São cinco 

os fatores desse grupo: 

1 – oclusiva 

2 – africada 

3 – fricativa 

4 – lateral   

5 – nasal 

 

(g) Ponto de articulação da consoante subsequente 

 

Além de controladas por seu modo de articulação, as consoantes 

também são codificadas de acordo com o seu ponto de articulação, pois se 

espera que as consoantes que tenham o traço [+ alto] favoreçam a 

palatalização. Foram considerados os seguintes pontos: 

1 – labial 

2 – alveolar 

3 – palatal 

4 – velar 

5 - glotal   
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(h) Sonoridade da consoante subsequente 

 

Este grupo é fundamental, pois sabe-se que a sonoridade do segmento 

subsequente tem papel fundamental na realização das variantes  de /S/ como 

surdas ou sonoras: diante de uma surda teremos uma surda [»gçStU] e diante 

de uma sonora, uma sonora [»meZmU]. 

 

(i) Intensidade da sílaba em que incide o segmento 

 

Com esse grupo tentou-se avaliar a influência do acento na realização 

do fonema /S/. Codificou-se se este segmento ocorria na sílaba tônica 

([»a»siStU]), pretônica ([viS»tSidU]) ou postônica ([pE»tRçpiS]), valendo-se da 

premissa linguística de que as sílabas átonas finais são as mais débeis e por 

isto estariam mais sujeitas a sofrer modificações. Esperava-se que nas 

postônicas finais houvesse um maior número de casos de enfraquecimento 

(glotalização) e de apagamento. 

 

(j) Natureza do vocábulo 

 

Com esse grupo pretende-se analisar a variação em grupos específicos 

de palavras, tais como os vocábulos “mesmo”, “pois”, “desde” “mais/mas”, o 

morfema verbal de primeira pessoa do plural “mos”, o pronome pessoal “nós”, 

além de grupos mais genéricos como: verbo, substantivo, adjetivo, numeral e 

advérbio. O grupo específico de palavras foi previsto porque a literatura da área 
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tem apontado um grande número de ocorrências das variantes glotal e 

aspirada nessas palavras especificamente. 

 

(j) Contexto antecedente 

 

Nesse grupo estão previstas todas as vogais orais [a], [e], [E], [i], [o], [ç], 

[u], as semivogais [y] e [w] e as vogais nasais, que foram todas reunidas sob 

um único código [n], advogando-se que as vogais [+altas], por exemplo, 

favoreceriam a ocorrência da variante palatal. 

 

(k) Contexto subsequente 

 

Neste grupo, discriminam-se todos os segmentos que podem ocorrer 

depois do /S/ posvocálico, mas como este grupo reduplica informação, já que 

temos grupos anteriores que detalham a sonoridade, o ponto e o modo de 

desses segmentos, torna-se desnecessário ter esse grau de especificação. Eis 

o grupo abaixo: 

 

 Contexto subsequente 

  

# Pausa 

p [p] 

b [b] 

t [t] 
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d [ d] 

T [ tS] 

D [dZ] 

k [k] 

g [g] 

f [f] 

v [v] 

S* [s] 

Z* [z] 

S* [S] 

Z* [Z] 

l [l] 

L [¥] 

N [¯] 

m [m] 

n [n] 

R R 

/ Não se aplica (vogais) 

                Tabela 5: contexto subsequente. 

 

• As ocorrências do /S/ que tinham essas consoantes como contexto 

subsequente foram descartadas da análise, pois de ouvido torna-se 
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impossível distinguir se o informante produziu ou não o segmento. Um 

exemplo desse caso pode ser visto em [duå»SikåRåS]. 

Todos esses grupos de fatores foram previstos na primeira codificação a 

fim de, posteriormente, se escolher com quais trabalhar. Muitos deles foram 

descartados porque duplicavam informações, o que poderia levar a um 

enviesamento da análise. 

 

 

5.4.3. O pacote de programas VARBRUL  

Os dados depois de codificados foram submetidos à análise variacional 

no pacote de programas VARBRUL. Este pacote de programas foi 

desenvolvido por David Sankoff em 1988 e implementado no mesmo ano para 

uso em computadores por Pintzuk e é específico para análise de regras 

lingüísticas variáveis. Desde a sua primeira versão, o VARBRUL passou por 

várias atualizações até chegar à versão mais recente (GOLDVARB 2001), 

desenvolvida por Robinson, Lawrence e Tagliamonte .  
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6. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Após a codificação , obteve-se o total de 7810 dados, distribuídos por 

seis variantes, como mostrado no gráfico abaixo: 

 

Distribuição das variantes do corpus

40%

17%

29%

3%

6%
5%

    Fricativa alveolar surda   Fricativa alveolar sonora

     Fricativa palatal surda    Fricativa palatal sonora

                  Glotalização                   Apagamento
 

Gráfico 1: Distribuição do corpus segundo variantes encontradas. 

 

 Como se pode observar, há um predomínio da variante alveolar surda [s] 

nas realizações do /S/ em coda silábica na soma geral de dados. Esta variante 

alcança, sozinha, 40% do corpus. O total de ocorrências da manutenção, 

desconsiderando nesse momento a glotalização, chega a 89%, o que é muito 

expressivo. É importante ressaltar que nos três municípios foram registradas 

todas as seis variantes, mas foi em Itaperuna que se deu a ocorrência maciça 

da variante alveolar surda (88% dos dados totais desse município).  

 Após a visualização global de todas as variantes, faz-se necessário 

indicar a maneira pela qual a análise é realizada neste capítulo. De início, as 

variantes [+anteriores] surda e sonora são agrupadas assim como as [-

anteriores] surda e sonora para se analisar os fatores que estariam exercendo 
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influência na passagem da articulação [+anterior] para [-anterior], isto é, na 

palatalização. Feito isto, a análise se volta para o fenômeno de glotalização, 

isto é, passagem das fricativas alveolares e palatais a fricativa glotal [h]. E, 

finalmente, analisa-se o processo de cancelamento do /S/ em coda, opondo 

este a todos os tipos de manutenção da consoante, seja a sua pronúncia 

alveolar, palatal, ou glotal. 

 Um outro aspecto também muito importante a ser analisado quando se 

trata da variação do /S/ em coda silábica é o contexto em que se encontram 

essas variantes, que pode ser medial (ou interno) e final (ou externo). Assim, 

para cada uma das três grandes análises mencionadas anteriormente, há uma 

bipartição em interno e externo. Esses dados recebem tratamento diferenciado 

por estarem sujeitos a influências diferentes, como por exemplo, no caso do /S/ 

externo, uma vogal iniciando o vocábulo seguinte. Abaixo, expõem-se as 

porcentagens de cada um dos contextos de realização: 

 

Variável dependente  de acordo com o 
contexto

42%

58%

Contexto externo

Contexto interno

 

Gráfico 2: Distribuição do corpus segundo o contexto em que ocorre o fonema. 
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A terceira e última subdivisão para a análise é o tipo de resposta do 

informante, se é do modelo QFF ou do DS, já que é esperado que no modelo 

QFF o informante tenha um preocupação maior com a forma de falar porque a 

resposta é mais planejada e o item se encontra isolado. E, por outro lado, no 

discurso semidirigido, ele encontrar-se-ia mais à vontade por estar relatando 

uma história pessoal. No corpus aqui apresentado, apenas 16% dos dados, 

menos de um quinto do total, são provenientes do Questionário Fonético-

Fonológico, o que pode ser visualizado no gráfico seguinte: 

Variável dependente  de acordo com o 
tipo de discurso

1230. 16%

6580. 84%

Questionário
Fonético -
Fonológico

Discurso
semidirigido

 

Gráfico 3: Distribuição do corpus segundo o tipo de discurso em que o fonema é produzido. 

 

Depois de se constatar que a separação era imprescindível, optou-se 

pelo seguinte esquema de análise deste corpus: 
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                                                           /S/ 

 

                          

                       Interno                                                                            Externo 

 

 

 

QFF                          Semidirigido                                 QFF                             Semidirigido     

 

 

P     G    A                    P     G      A                                 P     G      A                    P     G     A 

 

P - palatalização; G - glotalização e  A - apagamento  

 

Desta forma, formaram-se os conjuntos de dados submetidos à análise, 

cujos resultados serão expostos a partir da seção seguinte. 

              

6.1. O processo de palatalização  

 

 Em um universo de 7810 dados, 32% são de variantes palatais ou [-

anteriores], sendo 2261 da variante surda e 230 da variante sonora. 

A realização palatal foi encontrada nas três localidades, tendo em 

Petrópolis a sua maior ocorrência, seguida de Paraty. Em Itaperuna foi 

realizada em menor número como mostra o gráfico abaixo:  
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Distribuição da variante palatal nos 
três municípios

1394. 56%
46. 2%

1024. 42%
Petrópolis

Itaperuna

Parati

 

Gráfico 4: Distribuição da variante palatal nos três municípios. 

 

Depois de verificadas todas as ocorrências dessa variante, passou-se à 

análise seguindo o esquema anteriormente exposto. Começa-se pelo contexto 

interno e tipo de discurso QFF para depois analisar o DS e, por último, fazer a 

análise do contexto externo também partindo do QFF. 

Ao se constatar a ocorrência de variantes alveolares e palatais, decidiu-

se fazer a análise dos dados no sentido da palatalização: 

 

Alveolar                 Palatal 

 

Essa decisão foi tomada levando-se em conta que a palatalização é um 

processo muito frequente na língua portuguesa no Brasil sendo considerada 

como um fator inovador. TEYSSIER(2004:100), analisando os aspectos 

conservadores da fonética brasileira, afirma que: 

 

Na maior parte do Brasil, os –s e os –z implosivos são 
sibilantes. Mas no Rio de Janeiro e em toda a zona dita 
carioca, assim como em diversos pontos do litoral, 
encontram-se [S] e [Z] chiados, nas mesmas condições que 
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em Portugal. O chiar carioca é, talvez, um efeito da 
“relusitanização” do Rio de Janeiro, quando D.João VI aí 
instalou a sua capital em 1808. Há, pois, atualmente, duas 
pronúncias de –s e –z implosivos no Brasil: a pronúncia 
sibilante, largamente majoritária, e a pronúncia chiante, 
característica principalmente do Rio de Janeiro, e que goza 
do prestígio sociocultural da antiga capital federal. 
 

 

Segundo a explicação histórica para a implementação da consoante 

palatal no português do Brasil, foram os cariocas os primeiros a adotarem  a 

pronúncia palatal, que mais tarde foi se espalhando pelo território brasileiro. 

Há ainda outras consoantes que se prestam à palatalização como, por 

exemplo, a palatalização de /t/ e /d/ diante de /i/ na fala carioca, [»tiU] →[»tSiU] e  

[»diå]→ [»dZiå] ou do /l/ também diante de /i/, [»liSU] →  [»¥iSU]. Além disso, em 

trabalho anterior, utilizando o corpus do Questionário Fonético Fonológico do 

projeto ALiB, Rodrigues (2007)12 constatou que a palatalização do /S/ em coda 

é um processo que vem se difundindo por todo o Brasil e chegou à seguinte 

distribuição: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
12 Trabalho de apresentação da XXIX Jornada de Iniciação Científica, intitulado Caracterização 

dialetal do Português do Brasil: O /S/ em coda silábica.  
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6.1.1. A Palatalização no contexto interno nas resp ostas do Questionário 

Fonético-Fonológico 

 

Feita a separação devida do corpus chegou-se a um total de 763 dados 

oriundos do QFF no contexto interno. Estes dados estavam assim divididos: 

 

 

Gráfico 5: Variante palatal x alveolar no QFF contexto interno. 

 

O gráfico acima nos revela que é a variante alveoalrl que ocorre na 

maioria dos dados. Antes de mostrar os resultados obtidos nas rodadas 

binárias, é conveniente listar quais vocábulos do QFF dão origem aos dados 

mostrados no gráfico acima, lembrando que além desses itens específicos, 

outras realizações foram consideradas como QFF, desde que tivessem sido 

produzidas isoladas de outras palavras: 

 

1. FÓSFORO 

2. CASCA 

3. ESTRADA 

Variante palatal x alveolar no QFF 
contexto interno  

296. 39%

467. 61%

Palatal 
Alveolar 
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4. DESVIO 

           5. ESCOLA 

          6. RASGAR 

          7. QUESTÃO 

     8. PESCOÇO 

          9. COSTAS 

         10. CASPA 

         11. DESMAIO 

         12. MESMA 

         13.HÓSPEDE 

         14. ESQUERDO 

 

Assim, passamos então a uma rodada binária no programa Goldvarb 

para verificarmos que fatores estariam atuando como favorecedores desta 

regra de palatalização. Quatro grupos de fatores mostraram-se relevantes para 

justificar os 39% de palatalização registrados no QFF. O primeiro deles foi o 

grupo Região e os pesos relativos foram os seguintes: 

 

Grupo de fator Região 

Município Apl./Oco. Perc. P.R 

Petrópolis 236/301 75% 0.918 

Itaperuna 15/268 5% 0.087 

Paraty 45/194 23% 0.381 

Tabela 6: Fator região em dados do QFF em contexto interno. 
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A localidade Petrópolis, com as suas 236 ocorrências, foi a única com 

peso relativo acima de 0.5 e, um peso muito considerável, como se pode 

observar na tabela acima. Este número muito próximo de um (0.918) indica 

uma aplicação quase total da regra de palatalização. 

O segundo grupo selecionado foi a faixa etária do informante e os 

resultados obtidos estão na tabela abaixo: 

 

Grupo de fator faixa etária 

Faixa Apl./Oco. Perc. P.R. 

1 - 18-35 87/239 37% 0.403 

2- 36- 55 131/270 49% 0.723 

3 – 56 anos em diante. 78/254 31% 0.343 

Tabela 7: Fator faixa etária em dados do QFF em contexto interno 

 

De acordo com os dados da tabela, a única faixa que se mostrou 

importante foi a faixa intermediária ou faixa 2 (36 – 55 anos) que corresponde à 

faixa da maturidade profissional em que se teria uma maior preocupação com a 

forma de se falar. Por isso este grupo usaria a variante, que, por ser a variante 

da capital do estado é, talvez, a que goze de maior prestígio entre os usuários 

da língua. 

O terceiro grupo selecionado foi o grupo gênero e o gênero feminino 

recebeu o maior peso relativo,como se pode observar a seguir: 
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Grupo de fator gênero do informante 

Gênero Apl./Oco. Perc. P.R. 

Masculino 127/375 34% 0.394 

Feminino  169/388 44% 0.603 

Tabela 8: Fator gênero em dados do QFF em contexto interno. 

 

A escolha das mulheres pela variante palatal poderia estar associada ao 

prestígio de que essa variante goza por ser associada ao padrão da capital do 

estado, que é sempre muito bem vista no território brasileiro, servindo como um  

modelo a se imitar, para a forma de vestir, de se comportar e, principalmente, 

de falar. 

Trudgill (1979), analisando o inglês falado na Inglaterra, constatou que 

as mulheres usam mais que os homens as formas linguísticas que estão 

associadas ao padrão considerado como de prestígio. 

O quarto e último grupo que se mostrou relevante para a aplicação da 

regra de palatalização foi o grupo sonoridade do segmento seguinte e os 

resultados são mostrados abaixo: 

 

Grupo de fator sonoridade do segmento seguinte 

Sonoridade Apl./Oco. Perc. P.R. 

[- sonora] [-soante] 245/580 42% 0.545 

[+ sonora] [- soante] 23/73 31% 0.460 

[+ sonora] [+ soante] 25/92 27% 0.268 

Tabela 9: Fator sonoridade do segmento seguinte em dados do QFF em contexto 

interno. 
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Os dados acima revelam que o fato de o segmento seguinte ao /S/ ser 

surdo é importante para que este fonema se realize como palatal, pois o 

segmento surdo foi o único selecionado com peso relativo maior que 0.5 

(0.545). Este resultado certamente foi influenciado pelos próprios itens do QFF, 

pois a maioria deles tem como contexto seguinte um segmento surdo.  

Este foi o único grupo linguístico que se mostrou relevante. Dos quatro 

grupos selecionados, três são extralinguísticos, mas como se pode observar a 

motivação para a seleção deste grupo também pode ter sido extralinguística. 

 

 

6.1.2. A Palatalização no contexto interno nas resp ostas do discurso 

semidirigido 

 

Os dados de /S/ posvocálico em contexto interno nos dados oriundos do 

discurso semidirigido foram assim divididos em palatais e alveolares: 

 

 

Gráfico 6: Variante palatal x alveolar no discurso semidirigido contexto interno. 

 

 Variante palatal x alveolar no 
discurso semidirig ido contexto 

interno

1339. 40%

2020. 60%

Palatal 
Alveolar 
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Do total de 3359 dados provenientes do discurso semidirigido em 

contexto interno, 1339 são da variante palatal e este número é menor que o 

número de ocorrências da variante alveolar, assim como nos dados do QFF. 

Os grupos apontados como importantes para a aplicação da regra de 

palatalização neste contexto foram:  

Região 

Faixa etária 

Contexto antecedente 

Ponto de articulação do segmento seguinte 

Gênero 

           Natureza do vocábulo 

           Modo de articulação do segmento seguinte  

 

O primeiro grupo selecionado foi novamente o grupo região e os 

resultados são mostrados abaixo: 

 

Grupo de fator Região  

Município Apl./Oco. Perc. P.R. 

Petrópolis 628/752 83% 0.945 

Itaperuna 27/1125 02% 0.045 

Paraty 684/1482 46% 0.706 

Tabela 10: Fator Região em dados do Discurso semidirigido em contexto interno. 
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Petrópolis foi novamente selecionada com um peso relativo muito 

representativo (0.945), mas desta vez há uma diferença em relação ao QFF, 

pois Paraty também foi selecionada e com um peso bem considerável (0.706). 

Esta é a primeira grande diferença observada entre os comportamentos do 

QFF e do DS. E quanto a Itaperuna, o que parece, é que há um afastamento 

da palatalização.  

A faixa etária foi novamente selecionada em segundo lugar (em relação 

ao QFF), sendo que aqui quem recebeu o maior peso foi a faixa três, mas a 

dois também foi selecionada e a diferença entre os pesos das duas é muito 

pequena, 0.581 e 0.556 respectivamente. A faixa um não foi apontada em 

nenhum dos tipos de inquéritos. Estes dados podem ser observados na tabela 

seguinte: 

 

Grupo de fator Faixa etária  

Faixa Apl./Oco. Perc. P.R. 

1 - 18-35 290/984 30% 0.343 

2- 36- 55 594/1379 46% 0.581 

3 – 56 anos em diante. 455/996 44% 0.556 

Tabela 11: Fator Faixa etária em dados do Discurso semidirigido em contexto interno. 

 

O terceiro grupo selecionado é também o primeiro grupo linguístico que 

trata do contexto antecedente, isto é, qual vogal antecede o segmento 

analisado e os resultados obtidos podem ser visualizados nessa tabela: 
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Grupo de fator Contexto antecedente  

Vogal Apl./Oco. Perc. P.R. 

[i] 628/1443 43% 0.516 

[e] 114/382 29% 0.447 

[E] 74/153 48% 0.559 

[a] 90/296 30% 0.412 

[u] 69/143 48% 0.718 

[w] 5/23 21% 0.687 

[y] 5/41 12% 0.126 

[o] 98/244 40% 0.376 

[ç] 207/560 36% 0.520 

Vogais 

nasais 

49/74 66% 0.713 

Tabela 12: Fator Contexto antecedente em dados do Discurso semidirigido em contexto 

interno. 

 

A vogal que recebeu o maior peso relativo foi a posterior alta (u): 0.718, 

seguida das vogais nasais: 0.713, da semivogal posterior alta (w): 0.618, da  

anterior média aberta (E): 0.559, da posterior média aberta (ç): 0.520 e, por 

último, da vogal anterior alta (i):0.516. As vogais a, e, o e a semivogal y não 

foram selecionadas. Estes resultados nos mostram que a presença de uma 

vogal média aberta ou de uma vogal alta na mesma sílaba antecedendo o /S/ 
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leva à palatalização. Então, pode-se dizer que a altura da vogal influencia na 

articulação do segmento seguinte. 

 O grupo “ponto de articulação do segmento seguinte” foi selecionado 

em quarto lugar e se comportamento é descrito na tabela abaixo: 

 

Grupo de fator Ponto de articulação do 

segmento seguinte  

Ponto Apl./Oco. Perc. P.R. 

Alveolar 818/1911 42% 0.542 

Labial 209/586 35% 0.525 

Palatal 104/192 54% 0.534 

Velar 205/614 33% 0.339 

 

Tabela 13: Fator ponto de articulação do segmento seguinte em dados do Discurso 

Semidirigido em contexto interno. 

 

Os fatores que se mostraram relevantes foram, nesta ordem: alveolar 

(0.542), palatal (0.534) e labial (0.525). Mas chama a atenção o fato de eles 

terem pesos relativos muito próximos, o que significa que o comportamento dos 

diferentes pontos de articulação é muito semelhante. Assim, não há um ponto 

que sobressaia como favorecedor da regra de palatalização. 

O quinto grupo selecionado foi gênero que repete os resultados 

encontrados no QFF e o gênero feminino novamente recebeu o peso mais alto 

(0.575), o que não diferencia o comportamento do discurso semidirigido do 

comportamento do QFF, pelo menos no que se refere ao contexto interno.  
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A tabela seguinte é comparativa entre o QFF e o DS: 

 

Grupo de fator gênero do informante 

Gênero Apl./Oco. Perc. P.R. 

 QFF DS QFF DS QFF DS 

Masculino 127/375 729/1886 34% 38% 0.394 0.441 

Feminino  169/388 610/1473 44% 41% 0.603 0.575 

Tabela 14: Fator Gênero do informante em dados do QFF e do Discurso semidirigido 

em contexto interno. 

 

Como se pode observar, embora os resultados tenham sido 

semelhantes, há uma ligeira diminuição do peso relativo do gênero feminino no 

Discurso Semidirigido enquanto o gênero masculino tem o seu peso 

aumentado, mas não o suficiente para ser considerado relevante para o 

programa. 

O grupo natureza do vocábulo, que não havia sido selecionado na 

análise do QFF foi selecionado aqui em sexto lugar. Os fatores que receberam 

os maiores pesos foram: os adjetivos (0.577) e os substantivos (0.548). Veja-se 

o comportamento deste grupo na tabela a seguir: 
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Grupo de fator Natureza do vocábulo  

Natureza Apl./Oco. Perc. P.R. 

Substantivo 550/1295 42% 0.548 

Adjetivo 86/186 46% 0.577 

Verbo 633/1546 40% 0.467 

Vocábulo 

mesmo 

32/178 17% 0.463 

Advérbio 29/122 23% 0.279 

Vocábulo 

desde 

04/07 57% 0.297 

Tabela 15: Fator Natureza do vocábulo em dados do Discurso semidirigido em contexto 

interno. 

 

Como pode ser observado, os dois fatores que receberam peso maior 

que 0.5 receberam-no de forma muito semelhante e, além disso, a diferença 

destes pesos para os que ficaram abaixo de cinco é também muito pequena, o 

que faz com que não se possa afirmar muito a respeito da interferência deste 

grupo na regra de palatalização. 

O último grupo selecionado foi o modo de articulação do segmento 

seguinte que também não havia sido selecionado pelo QFF. Os fatores com os 

maiores pesos relativos foram: lateral: 0.796, africada:0.703 e oclusiva: 0.511. 

O desempenho deste grupo pode ser notado na tabela seguinte: 
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Grupo de fator Modo de articulação do 

segmento seguinte  

Modo Apl./Oco. Perc. P.R. 

Africada 104/192 54% 0.703 

Fricativa  13/74 17% 0.291 

Lateral 01/03 33% 0.796 

Nasal 43/211 20% 0.250 

oclusiva 1175/2823 41% 0.511 

Tabela 16: Fator Modo de articulação do segmento seguinte em dados do Discurso 

semidirigido em contexto interno. 

 

Chama a atenção na leitura dessa tabela o fato de o modo lateral ter 

recebido o maior peso relativo e ele corresponder a apenas um dado. 

Os resultados se mostraram bastantes diferentes dos do QFF, pois para 

o discurso semidirigido os grupos linguísticos tiveram uma maior relevância, 

mas os extralinguísticos continuaram sendo selecionados, mesmo que alguns 

apresentassem comportamento um pouco diferente. Aqui o número de grupos 

eliminados foi muito menor: apenas dois, contra cinco do QFF. Os grupos 

descartados pelo programa foram complementares aos selecionados, são eles: 

tonicidade da sílaba em que incide o vocábulo e sonoridade do segmento 

seguinte. Este último foi o único grupo linguístico selecionado na análise do 

QFF. 

Feita a analise do /S/ posvocálico em contexto interno para o 

Questionário Fonético-Fonológico e depois para o Discurso Semidirigido, 
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podem-se verificar muitas diferenças, já apontadas, o que justifica a separação 

destes dois tipos de questionário. 

Na seção seguinte analisam-se os dados provenientes do contexto 

externo.  

 

6.1.3. A Palatalização no contexto externo nas resp ostas do QFF 

 

Os dados de /S/ posvocálico em contexto externo no corpus originado do 

QFF estão assim divididos entre variantes palatais e alveolares:  

 

 

             Gráfico 7: Variante palatal x alveolar no QFF contexto externo. 

 

Como o gráfico acima nos indica, a distribuição das variantes palatal e 

alveolar no QFF contexto externo é mais equilibrada que no QFF contexto 

interno: 42% da variante palatal contra 58% da variante alveolar. Mas, mesmo 

assim, ainda há um predomínio da variante alveolar.  

Como feito com os dados provenientes do QFF no contexto interno, 

listam-se a seguir os vocábulos que geraram os dados do contexto externo: 

Variante  palatal x alveolar no QFF 
contexto externo

176; 42%

243; 58%

Palatal 

Alveolar 
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1. LUZ 

2. ARROZ 

3. TRÊS 

4. DEZ 

5. GIZ 

6.   VOZ 

7.   PAZ 

 

Ao submeter estes dados à análise binária foram selecionados apenas 

três grupos de fatores, a saber: Região, Faixa etária e Modo de articulação do 

segmento seguinte. 

O primeiro grupo selecionado repete, em parte, o resultado da análise 

feita para o QFF no contexto interno, pois Petrópolis novamente recebeu o 

maior peso relativo (0.903) seguido de Paraty (0.545). É uma diferença em 

relação ao QFF interno em que apenas Petrópolis se mostrou relevante. 

Vejam-se  a seguir os pesos relativos comparando os dois contextos (interno e 

externo): 
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Grupo de fator Região 

Municipio Apl./Oco. Perc. P.R 

 interno externo interno externo interno externo 

Petrópolis 236/301 131/173 75% 75% 0.918 0.903 

Itaperuna 15/268 01/105 5% 1% 0.087 0.020 

Paraty 45/194 44/141 23% 31% 0.381 0.545 

Tabela 17: Fator região em dados do QFF nos contextos interno e externo. 

 

Observando a tabela acima, conclui-se que o comportamento de 

Petrópolis não muda, pelo menos para o tipo de discurso QFF, independente 

do contexto em que o /S/ se encontrar, seja ele interno ou externo ao vocábulo. 

Já a região Paraty muda o seu comportamento, palatalizando mais no contexto 

externo, enquanto Itaperuna é indiferente à palatalização independente da 

posição do /S/. 

Repetindo os resultados obtidos para o contexto interno, o fator faixa 

etária também foi selecionado em segundo lugar de importância para a 

palatalização do segmento /S/ e a faixa dois continua recebendo o maior peso 

(0.641). Mas, aqui no contexto externo, a faixa três também foi selecionada 

com 0.588, um fator a mais do que o que foi selecionado no contexto interno. 

Observe-se o comportamento do fator faixa etária no QFF nos dois contextos: 
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Grupo de fator faixa etária 

Faixa Apl./Oco. Perc. P.R. 

 interno externo interno externo interno externo 

1 - 18-35 87/239 32/133 37% 24% 0.403 0.268 

2 - 36- 55 131/270 77/141 49% 54% 0.723 0.641 

3 – 56 anos em 

diante. 

78/254 67/145 31% 46% 0.343 0.588 

Tabela 18: Fator Faixa etária em dados do QFF nos contextos interno e externo. 

 

Pela análise desta tabela pode-se concluir que a faixa um, dos falantes 

mais jovens, é a que apresenta o menor número de ocorrências da variante 

palatal, inclusive, por isso, não foi selecionada pelo programa Goldvarb. Neste 

momento suscita-se uma questão: se a palatalização é considerada um 

processo inovador na língua não deveriam os jovens estar a frente do 

processo? 

Martins (2003) em estudo intitulado A pronúncia do fonema /S/ 

posvocálico no português do município de Bragança –  PA chegou à 

conclusão de que os mais jovens (15-25 anos) preferem a variante alveolar, 

enquanto os idosos preferem a variante palatal e a faixa dois apresenta certo 

equilíbrio entre as duas variantes. 

Assim, pode-se afirmar que os resultados aqui encontrados, embora 

contrariem a teoria, estão de acordo com os resultados encontrados em outras 

pesquisas. 
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O grupo selecionado em terceiro e último lugar foi o grupo modo de 

articulação, que não havia sido selecionado no contexto interno e que é o único 

grupo linguístico selecionado nesta análise. Além disso, um único fator foi 

considerado importante: fricativas, que recebeu peso relativo 0.916. Observe-

se a distribuição dos dados abaixo: 

 

Grupo de fator Modo de articulação 

do segmento seguinte  

Modo Apl./Oco. Perc. P.R. 

Fricativa  08/10 80% 0.916 

Nasal 07/16 43% 0.371 

oclusiva 03/09 33% 0.153 

 

Tabela 20: Fator Modo de articulação do segmento seguinte em dados do QFF em 

contexto externo. 

 

Chama a atenção o fato de este grupo ter sido selecionado como 

importante para a palatalização já que apresenta um número muito pequeno de 

dados: 35 no total e 18 de palatais. Mas como os oito dados do fator fricativa 

representam 80% do total de dados deste fator, o programa o considerou 

relevante para a aplicação da regra de palatalização. 

Comparando os resultados obtidos no contexto interno para o QFF em 

que foram selecionados os grupos região, faixa etária, gênero e sonoridade do 

segmento seguinte com os resultados obtidos no contexto externo em que 

foram selecionados região, faixa etária e modo de articulação do segmento 
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seguinte, pode-se ver que eles apresentam resultados um pouco diferenciados, 

o que justifica a separação destes dois contextos. 

 

6.1.4. A Palatalização no contexto externo nas resp ostas do Discurso 

Semidirigido 

 

Os dados de /S/ posvocálico em contexto externo no corpus originado do 

discurso semidirigido estão assim divididos entre variantes palatais e 

alveolares: 

 

 

Gráfico 8: Variante palatal x alveolar no discurso semidirigido contexto externo. 

 

Considerando o contexto externo, o discurso semidirigido é o tipo de 

discurso em que ocorre o maior número de variantes do /S/ posvocálico. São 

2451 ocorrências contra 419 do QFF. Sendo assim, o número de grupos 

selecionados também foi maior, cinco ao todo. São eles: região, impedimento a 

passagem do ar no segmento seguinte, ponto de articulação do segmento 

seguinte, faixa etária e gênero do informante. 

Variante palatal e alveolar no 
discurso semidirigido contexto 

externo

677. 28%

1774. 72%

Palatal 
Alveolar 
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O primeiro grupo selecionado foi, mais uma vez, a região e Petrópolis foi 

selecionado com o maior peso relativo (0.965), seguido de Paraty (0.790). 

Veja-se o comportamento deste grupo abaixo: 

 

Grupo de fator Região 

Municipio Apl./Oco. Perc. P.R 

 interno externo interno externo interno externo 

Petrópolis 628/752 397/633 83% 62% 0.945 0.965 

Itaperuna 27/1125 03/991 02% 01% 0.045 0.023 

Paraty 684/1482 277/927 46% 29% 0.706 0.790 

 

Tabela 21: Fator região em dados do discurso semidirigido nos contextos interno e 

externo. 

 

Analisando as duas rodadas com os dados oriundos do Discurso 

Semidirigido nos contextos externo e interno, pode-se afirmar que não há 

diferença de comportamento no que se refere ao fator região, em que se 

percebe uma escala de palatalização que tem Petrópolis como líder, passa por 

Paraty e não encontra quase nenhuma realização em Itaperuna. 

 Assim, pode-se afirmar que a pronúncia palatal de /S/ é norma em 

Petrópolis; e a pronúncia alveolar é norma em Itaperuna, enquanto em Paraty 

tem-se as duas normas de uso e que o mesmo falante desta localidade, ora faz 

uso da variante palatal, ora da variante alveolar. 

O segundo grupo, selecionado uma única vez dentro das quatro rodadas 

de palatalização, foi o grupo “impedimento à passagem do ar no segmento 
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seguinte” e a pausa recebeu o maior peso relativo (0.566). Observe-se o 

comportamento deste grupo abaixo: 

 

Grupo de fator Impedimento à passagem 

de ar no segmento seguinte  

 Apl./Oco. Perc. P.R. 

Pausa  337/805 41% 0.566 

Consoante 338/913 37% 0.442 

Tabela 22: Fator Impedimento à passagem de ar no segmento seguinte em dados do 

discurso semidirigido no contexto externo. 

 

A tabela acima nos mostra que quando o segmento /S/ aparece em final 

absoluto do vocábulo ele tem probabilidade maior de se realizar como palatal 

enquanto na proximidade com outro segmento essa probabilidade diminui em 

quatro pontos percentuais.  

É importante ressaltar que este grupo, inicialmente, apresentava três 

fatores: pausa, consoante e vogal, mas este último fator precisou ser retirado 

da análise porque ele sempre levava à realização alveolar sonora [z], não 

permitindo a variação.   

O terceiro grupo selecionado foi o grupo “ponto de articulação do 

segmento seguinte” e o ponto selecionado em primeiro lugar foi o palatal 

(0.797) seguido do alveolar (0.569). Atente-se para os resultados a seguir: 
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Grupo de fator ponto de articulação do 

segmento seguinte  

 Apl./Oco. Perc. P.R. 

Velar 72/210 34% 0.386 

Alveolar  104/301 34% 0.569 

Palatal  55/73 75% 0.797 

Labial  107/328 32% 0.435 

 

Tabela 23: Fator ponto de articulação do segmento seguinte em dados do discurso 

semidirigido no contexto externo. 

 

Observando a tabela acima, vê-se que em 75% do dados em que  o /S/ 

em coda ocorre tendo como segmento seguinte uma consoante palatal, ele 

também se palataliza, como em [»dojZ] [dZ]ias, [»majS] [tS]ijolo. Como a 

consoante seguinte tem ponto de articulação palatal e o /S/ encontra-se no final 

do vocábulo anterior, o falante antecipa a palatalização para uma melhor 

articulação do segmento seguinte. O mesmo ocorre com o ponto alveolar, pois 

como visualizamos acima apenas 34% das realizações diante destas 

consoantes são palatais, os outros 66 % são alveolares. 

O quarto grupo selecionado foi o grupo faixa etária, que foi selecionado 

em todas as rodadas de palatalização. A faixa três mostrou-se mais relevante 

com peso relativo 0.591, seguida da faixa 2 (0.566). A tabela seguinte compara 

o comportamento deste grupo no discurso semidirigido nos contextos interno e 

externo: 
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Grupo de fator Faixa etária  

Faixa Apl./Oco. Perc. P.R. 

 interno externo interno externo interno externo 

1 - 18-35 290/984 124/662 30% 18% 0.343 0.302 

2- 36- 55 594/1379 306/1023 46% 29% 0.581 0.566 

3 – 56 anos em 

diante. 

455/996 247/766 44% 32% 0.556 0.591 

Tabela 24: Fator Faixa etária em dados do Discurso semidirigido nos contextos interno e 

externo. 

 

Para o fator faixa etária, assim como já apontado para o fator região, o 

contexto interno ou externo não exerce influência sobre a regra de 

palatalização, pois esta continua sendo a preferencial das faixas dois e três 

enquanto a faixa um continua rejeitando a palatalização. É importante visualizar 

na tabela acima as porcentagens de ocorrência da variante palatal, pois 

embora duas faixas tenham sido selecionadas como favorecedoras desta 

variante, a sua ocorrência é sempre menor que a da variante alveolar. 

O quinto e último grupo selecionado foi gênero e o feminino foi 

selecionado com peso relativo de 0.529, resultado que também não difere do 

comportamento do /S/ em posição interna. Comparem-se os dois resultados: 
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Grupo de fator gênero do informante 

Gênero Apl./Oco. Perc. P.R. 

 Interno externo interno externo interno externo 

Masculino 729/1886 368/1254 38% 29% 0.441 0.473 

Feminino  610/1473 309/1197 41% 26% 0.575 0.529 

Tabela 25: Fator Gênero em dados do Discurso semidirigido nos contextos interno e 

externo. 

 

É importante observar que os dois gêneros apresentam comportamentos 

bastante semelhantes no que se refere à palatalização, mas o feminino é 

selecionado pelo programa como mais relevante para aplicação da variante 

palatal.  Aqui se pode afirmar o mesmo que foi dito para este grupo quando se 

analisou o QFF: as mulheres teriam uma preferência pela forma de maior 

prestígio. 

Abaixo, listam-se as diferenças entre o contexto externo e o interno no 

que se refere à regra de palatalização no discurso semidirigido: 

- No contexto interno a vogal antecedente foi considerada relevante para o 

programa; 

- No contexto interno a classe morfológica do vocábulo foi selecionada; 

- No contexto interno o modo de articulação do segmento seguinte foi 

selecionado; 

- No contexto externo o grupo “impedimento à passagem do ar no segmento 

seguinte” foi selecionado. 

A tabela a seguir é resumitiva dos grupos selecionados como relevantes 

em cada uma das quatro análises: 
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Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de palatalização 

INTERNO EXTERNO 

QFF Discurso 

Semidirigido 

QFF Discurso 

Semidirigido 

 

1º - Região 1º - Região 1º - Região 1º - Região 

2º - Faixa etária 2º - Faixa etária 2º - Faixa etária 2º - Impedimento 

a passagem do ar 

3º - Gênero 3º - Vogal 

antecedente 

3º - Modo de 

articulação 

3º - Ponto de 

articulação 

- 4º - Ponto de 

articulação 

- 4º - Faixa etária 

- 5º - Gênero - 5º - Gênero 

- 6º - Natureza do 

vocábulo 

- - 

- 7º - Modo de 

articulação 

- - 

Tabela 26: Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de palatalização.  

 

Isto nos revela um comportamento diferenciado dos contextos externo e 

interno e, mais uma vez, justifica a separação destes contextos para a análise. 

Mas a diferença maior é entre os tipos de discurso: os resultados do QFF e do 
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discurso semidirigido apresentam mais discrepâncias entre si do que o mesmo 

tipo de discurso nos contextos interno e externo. 

 

6.2. O processo de glotalização 

 

Nesta seção far-se-á uma análise da variante fricativa não-coronal 

transcrita foneticamente como [h]. Esta passagem de coronal a não-coronal é 

quase sempre relacionada à palavra “mesmo” que, no português carioca, é 

pronunciada muitas vezes como “mermo”, inclusive por falantes escolarizados. 

Mas os dados desta pesquisa mostram que este processo tem se espalhado 

por diversas palavras da língua. Abaixo está a lista de todos os vocábulos que 

se prestaram a esta realização: 

Mesmo - [»mehmU] 

Mais/mas - [»majh] nada 

Desde - [»dehdZI] 

Depois/pois - [de»pojh] que 

Gosto -[»gçhtU] 

Vez - [»vejh] nove hora 

Turismo - [tu»RihmU] 

Deus -[»dewh] nada 
 
Simplesmente - [si)pRih»me)tSI] 

Rasgar -[xah»ga] 
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Desmaio - [dZih»majU] 

Dois -[»dojh] 

Nós [»nçjh] num 

Três -[»tReih] vezes 

Seis -[»sejh] da manhã 

Dez -[dEjh] mil 

O gráfico abaixo mostra a distribuição da variante glotal nos três 

municípios: 

 

Gráfico 9: Distribuição da variante glotal nos três municípios. 

 

De um total de 425 dados, 39 % são de Paraty, 38 % de Itaperuna e 

23% de Petrópolis. Há uma distribuição muito semelhante em Paraty e 

Itaperuna e, em Petrópolis a ocorrência da variante glotal é menor. No gráfico a 

seguir faz-se uma apresentação das ocorrências desta variante pelos dados do 

corpus: 

Distribuição da variante glotal nos três 
munic ípios

98; 23%

163; 38%

164; 39% Petrópolis

Itaperuna 

Paraty
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Gráfico 10: Distribuição da variante glotal no corpus. 

 

6.2.1. A Glotalização no contexto interno nas respo stas do QFF 

 

A glotalização ocorreu em todos os três municípios pesquisados, num 

total de 22 dados. O gráfico abaixo mostra o total desta variante em cada 

município nas respostas do QFF: 

 

 

Gráfico 11: Distribuição da variante glotal nos três municípios no contexto interno QFF. 

 

Distribuição da variante glotal no  corpus

20%
3%

38%

27%

8%

2%

2% 

mais/mas

vocábulo pois 

vocábulo mesmo 

outras palavras 

numeral 

pronome nós

vocábulo desde

Distribuição da  variante glotal nos três 
municípios no contexto interno QFF

59%

36%

5%

Petrópolis

Itaperuna 

Paraty
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Conferida a distribuição da variante glotal no corpus passou-se à rodada 

binária, opondo esta variante às palatais e alveolares. 

O primeiro grupo selecionado como favorecedor da regra de glotalização 

foi sonoridade do segmento subsequente e o fator com maior peso relativo foi 

consoante [+sonora] [+soante] com peso relativo igual a 0.980, aplicação quase 

total da regra, e o segundo fator foi consoante [+sonora] [-soante], com peso 

relativo de 0,734. O fator [-sonora] [-soante] não foi considerado relevante. 

Pode-se perceber que os dois fatores com pesos relativos relevantes dentro do 

grupo selecionado têm em comum o fato de serem sonoros, isto é, serem 

produzidos com vibração das cordas vocais. Este foi o único grupo linguístico 

selecionado dentre os quatro. 

 O segundo grupo selecionado foi região, em que Petrópolis recebeu o 

maior peso relativo 0.648 e Itaperuna o segundo maior (0,604). Os dois 

municípios selecionados receberam pesos relativos muito próximos e Paraty 

não se mostrou importante pra a aplicação desta regra, pelo menos neste 

contexto. 

O grupo faixa etária foi o terceiro selecionado e a faixa três (mais de 55 

anos) foi a única que se mostrou relevante para a aplicação da regra, com peso 

relativo 0.686. A tabela a seguir mostra o comportamento do grupo faixa etária: 
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Grupo de fator faixa etária  

 Apl./Oco. Perc. P.R. 

Faixa 1 03/242 1% 0.382 

Faixa 2  05/275 2% 0.416 

Faixa 3 14/268 5% 0.686 

Tabela 27:Glotalização no grupo faixa etária no contexto interno QFF 

O quarto e último grupo selecionado foi gênero do informante. Os 

homens produzem a variante aspirada (P.R. 0.623) mais que as mulheres, o 

que está de acordo com os resultados encontrados por Gryner e Macedo 

(2000) no corpus de Cordeiro-RJ. 

Veja-se abaixo o comportamento deste grupo: 

 

Grupo de fator Gênero do informante  

 Apl./Oco. Perc. P.R. 

Masculino 16/391 4% 0.623 

Feminino  06/394 2% 0.378 

Tabela 28:Glotalização no grupo gênero do informante no contexto interno QFF. 

 

6.2.2. A Glotalização no contexto interno nas respo stas do discurso 

semidirigido 
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No discurso semidirigido em posição interna obteve-se o total de 199 

dados da fricativa glotal na posição em que deveria ocorrer uma fricativa 

alveolar ou palatal. O gráfico abaixo mostra as ocorrências por região: 

 

Distribuição da variante glotal por 
região no contexto interno discurso 

semidirigido

48; 24%

68; 34%

83; 42%
Petrópolis

Itaperuna

Parati

 

Gráfico 12: Distribuição da variante glotal por região no contexto interno discurso 

semidirigido. 

 

Observando a distribuição feita acima, pode-se perceber que, no 

contexto interno, a glotalização ocorre no discurso semidirigido muito mais do 

que no QFF e que Paraty e Itaperuna comportam-se de modo semelhante, com 

números muito próximos, enquanto Petrópolis se destaca novamente com o 

menor numero de ocorrências desta variante.   

O primeiro grupo selecionado foi natureza do vocábulo e quatro fatores 

se mostraram relevantes para a aplicação da regra de aspiração, são eles 

nesta ordem: vocábulo desde (0.949), vocábulo mesmo (0.726), formas verbais 

(0.701) e advérbios (0.617). Esses resultados estão de acordo com o esperado 

e justificam a codificação separada dos vocábulos mesmo e desde. Este grupo 

não foi selecionado na análise do QFF no contexto interno e uma possível 
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justificativa é o fato de que não se ter esses vocábulos no QFF. Outra possível 

justificativa seria o fato de no QFF se ter uma fala mais monitorada. Veja-se o 

comportamento de todos os fatores deste grupo: 

 

Grupo de fator natureza do vocábulo  

 Apl./Oco. Perc. P.R. 

Substantivos 02/1297 0% 0.203 

Verbos 38/1584 2% 0.701 

Vocábulo mesmo 149/327 45% 0.726 

Advérbios 02/124 1% 0.617 

Vocábulo desde 08/15 53% 0.949 

Tabela 29:Comportamento do grupo natureza do vocábulo no contexto interno QFF. 

 

Pelo gráfico acima pode-se observar que a ocorrência da variante glotal 

entre os substantivos é praticamente nula. 

 O segundo grupo selecionado foi sonoridade do segmento seguinte 

repetindo os resultados do QFF, sendo que os pesos são muito mais 

expressivos: 0.993 e 0.965 contra 0.980 e 0.734 do QFF. Como se pode ver, 

aqui o fato de o segmento seguinte ser sonoro é fundamental para a aplicação 

da regra. 

 O terceiro grupo selecionado foi vogal antecedente e este grupo 

também não foi selecionado quando se analisou o QFF no contexto interno. As 

vogais consideradas relevantes para a aplicação da regra foram: em primeiro 

lugar a vogal média posterior aberta (ç) com peso relativo de 0.961, seguida da 
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vogal anterior média aberta (E) com peso de 0.958, da vogal anterior média 

fechada (e) com peso de 0.579, da vogal central baixa (a) com peso relativo de 

0.573 e, por fim, da semivogal anterior alta (y) com peso relativo de 0.502. 

O quarto grupo selecionado foi faixa etária, grupo que também foi 

selecionado na análise do QFF, mas lá apenas a faixa três foi apontada como 

relevante. Aqui, além desta, temos também a faixa dois. A terceira faixa 

recebeu peso relativo de 0.629 e a segunda faixa recebeu o peso 0.533.  

O quinto grupo selecionado foi gênero e o resultado repete o que foi 

encontrado para o QFF: os homens favorecem a aspiração com peso relativo 

de 0.578, valor ligeiramente menor que o recebido no QFF: 0.623. 

O sexto e último grupo selecionado foi tonicidade da sílaba em que 

incide o segmento /S/ e a sílaba pretônica revelou-se como favorecedora da 

regra de aspiração com peso relativo de 0.597. Este grupo não foi selecionado 

na análise do QFF enquanto o grupo Região foi selecionado no QFF e não 

aqui, no Discurso Semidirigido. Aqui se obtiveram mais grupos selecionados 

com a maior participação dos grupos linguísticos: natureza do vocábulo, vogal 

antecedente e tonicidade da sílaba. No QFF, de todos os grupos linguísticos, 

apenas a sonoridade do segmento subsequente foi selecionada. 

 

 

6.2.3. A Glotalização no contexto externo nas respostas do  QFF 

 

Nas respostas do QFF contexto externo foram realizadas apenas 10 

ocorrências da variante glotal: uma em Petrópolis, três em Paraty e seis em 
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Itaperuna, um número de ocorrências muito menor quando se comparam com 

as respostas do QFF contexto interno: 22. Mas, mesmo contando com um 

número pequeno de dados, procedeu-se a rodada binária e os resultados são 

analisados a seguir. 

O primeiro grupo selecionado foi impedimento à passagem de ar no 

segmento seguinte e o fator que recebeu o maior peso relativo foi consoante, 

com peso relativo de 0.942. Este grupo não foi selecionado quando se 

analisaram os contextos internos, isso porque no contexto interno só há a 

possibilidade de ter-se consoante no segmento seguinte, não havendo então 

variação. 

 O segundo grupo selecionado foi faixa etária, grupo que também foi 

selecionado quando se analisou o contexto interno. Mas aqui há uma brutal 

diferença nos resultados, pois pela primeira vez a faixa um (18-35) recebeu um 

peso relativo relevante:0.759. No contexto externo, há, portanto, uma maior 

participação dos mais jovens na implementação da variante glotal. 

O terceiro grupo selecionado foi gênero do informante, repetindo os 

resultados encontrados nas análises do contexto interno em que o gênero 

masculino recebeu o maior peso relativo, mas aqui o peso relativo recebido por 

este fator é bem mais significativo: 0.818.  

O quarto grupo selecionado foi o contexto antecedente, que na análise 

do contexto interno só foi selecionado quando  se analisaram as variantes do 

DS. Para o QFF interno ele não foi apontado como relevante. As vogais com 

maior peso foram: [E]: 0.973 [u]: 0.925 e [a]: 0.725. 
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 O quinto e último grupo selecionado foi região, em que Itaperuna e 

Paraty tiveram os maiores pesos relativos, 0.800 e 0.566, respectivamente. 

Este grupo também havia sido selecionado pelo QFF interno, mas ao invés de 

Paraty, Petrópolis é que foi selecionada, juntamente com Itaperuna. 

 

 
6.2.4. A Glotalização no contexto externo nas respostas do  Discurso 

Semidirigido  

 

Na posição externa, nos dados provenientes do Discurso Semidirigido, 

foram obtidos 194 dados da variante glotal, assim distribuídos pelos 

municípios:  

 

 

Gráfico 13:Distribuição da variante glotal contexto externo discurso semidirigido. 

 

Em se tratando de Discurso Semidirigido, espera-se uma fala mais 

espontânea, menos monitorada pelo informante, assim neste contexto a 

variante glotal ocorre mais livremente, com percentuais maiores, nos três 

Distribuição da variante glotal por 
região no contexto externo discurso 

semidirigido

36; 19%

81; 41%

77; 40% Petrópolis 

Itaperuna

Parati
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municípios. Consequentemente, mais grupos de fatores mostraram-se 

relevantes na análise do programa Goldvarb. A seguir mostra-se a análise de 

cada um dos grupos selecionados.  

O primeiro grupo selecionado foi sonoridade do segmento subsequente 

e o fator com maior peso foi consoante [+sonora] [+soante] com peso relativo 

igual a 0.863 e o segundo fator foi consoante [+sonora] [-soante], com peso 

relativo 0.538. Este grupo não foi selecionado no QFF externo mas o foi nas 

duas análise do interno, com resultados semelhantes aos aqui encontrados. 

O segundo grupo selecionado foi o contexto antecedente, com os 

seguintes pesos: o: 0.945, ç: 0.942, E: 0.897, w: 0.878, a: 0.858,  e: 0.707 e   i: 

0.671. Este grupo foi selecionado no contexto interno para o discurso 

semidirigido e no contexto externo também para o QFF. 

 O terceiro grupo selecionado foi tonicidade da sílaba em que incide o 

segmento /S/ e a sílaba tônica foi apontada como favorecedora da regra de 

aspiração com peso relativo de 0.554. Este grupo não foi selecionado na 

análise do QFF externo nem interno, mas foi escolhido também na análise do 

discurso interno. 

 O quarto grupo selecionado foi natureza do vocábulo e quatro fatores 

foram apontados como relevantes para a aplicação da regra de aspiração, são 

eles: vocábulo pois (0.845), a forma pronominal nós (0.719), adjetivos (0.656) e 

os vocábulos mas/mais (0.566). Esses resultados estão de acordo com o 

esperado e justificam a codificação separada dos vocábulos pois, nós e 

mas/mais. Este grupo não foi selecionado na análise do QFF, nem no contexto 

interno e nem no externo, mas já tinha sido selecionado no Discurso 
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Semidirigido no contexto interno e uma possível justificativa é o fato de não se 

ter esses vocábulos no QFF. Outra possível justificativa seria o fato de no QFF 

se ter uma fala mais vigiada. 

O quinto grupo selecionado foi gênero, repetindo os resultados 

encontrados em todas as outras três análises em que o gênero masculino foi o 

que recebeu o peso mais significativo, aqui o peso relativo recebido por este 

fator é 0.565. 

O sexto grupo selecionado foi o ponto de articulação do segmento 

seguinte e os pesos dos  fatores foram: palatal 0,693 e alveolar 0,552. Este 

grupo não foi selecionado em nenhuma das outras três análises. 

O sétimo e último grupo selecionado foi faixa etária, grupo que também 

foi selecionado na análise do QFF externo e no Discurso interno. A terceira 

faixa recebeu peso relativo 0,583 e a segunda faixa recebeu peso 0,505. A 

faixa um, que foi apontada para o QFF, foi descartada aqui. 

A seguir, mostram-se, resumidamente, os resultados de cada uma das 

quatro análises de glotalização: 
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Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de glotalização 

INTERNO EXTERNO 

QFF Discurso 

Semidirigido 

QFF Discurso 

Semidirigido 

 

1º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

1º - Natureza do 

vocábulo 

1º - Impedimento 

a passagem do ar 

1º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

2º - Região 2º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

2º -  Faixa etária 2º - Vogal 

antecedente 

3º - Faixa etária 3º - Vogal 

antecedente 

3º - Gênero 3º - Tonicidade da 

sílaba 

4º - Gênero 4º - Faixa etária  4º - Vogal 

antecedente 

4º - Natureza do 

vocábulo 

- 5º - Gênero 5º - Região 5º - Gênero 

- 6º - Tonicidade da 

sílaba 

- 6º - Ponto de 

articulação do 

segmento 

subsequente 

- - - 7º Faixa etária 

Tabela 30: Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de glotalização. 
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6.3. O processo de apagamento 

A última etapa de análise dos processos de variação do /S/ em coda 

silábica nos municípios de Petrópolis, Paraty e Itaperuna é a análise dos 

contextos em que a consoante fricativa não se realiza, aqui tratados como 

apagamento ou zero fonético.  

Sabe-se que o apagamento dessas consoantes é mais comum quando 

elas se encontram no final absoluto das palavras, mas seguir-se-ão as mesmas 

quatro etapas de análise seguidas para os processos de palatalização e de 

glotalização. 

Abaixo se mostram os vocábulos nos os quais os informantes realizaram 

o cancelamento do /S/:  

Arroz - [a»ƒoj] 

Mas - [»maj] andar 

Dois - [doj]reais 

Mesmo - [»memU] 

Ônibus - [»onibU] 

Fez - [»fej] né 

Petrópolis - [pe»tRoplI] 

Menos - [»menU] 

Luz -  [»luj] 

Fiz -  [»fi] isso aqui 

Três - [»tRej] meses 

Lopes -  [»lçpI] de castro 

Botamos -  [bo»tå)mU] 

Cuidamos - [kuj»då)mU] 

Depois - [de»poj]morou 
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Quinhetos - [ki»¯e)tU] reais 

Casamos -  [ka»zå)mU] 

Búzios - [»buziw] assim 

Fizemos -  [fi»ze)mU] 

Faz - [»faj] mais 

Atrás -  [a»traj] dele 

Temos -  [»te)mU] 

Tamos - [»tå)mU]  

Pegamos -  [pe»gå)mU] 

 

O gráfico abaixo mostra a distribuição das variantes de apagamento nos 

três municípios: 

 

 

Gráfico14:Distribuição do apagamento nos três municípios. 

 

Em um universo de 388 dados de apagamento, 57 % ocorrem em 

Paraty, 20% em Itaperuna e 23% em Petrópolis. Há uma distribuição muito 

semelhante em Itaperuna e Petrópolis, e é em Paraty que o apagamento ocorre 

Distribuição do apagamento nos três 
municípios

89; 23%

79; 20% 
220; 57%

Petrópolis 

Itaperuna 

Paraty 
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em maior proporção. No gráfico a seguir faz-se uma apresentação das 

ocorrências desta variante pelos dados do corpus: 

Distribuição do apagamento no corpus
54; 14%

109; 29%

21; 5%52; 13%

73; 19%

48; 12%
31; 8%

mas mesmo

pois verbos terminados em -mos

substantivo outros

numeral

 

Gráfico 15: Distribuição do apagamento no corpus. 

 

6.3.1. O apagamento no contexto interno nas respost as do QFF 

 

Embora o apagamento tenha ocorrido em todos os três municípios 

pesquisados nas respostas do QFF em contexto interno, o total de dados foi  

muito pequeno, apenas 7. Isso impossibilitou qualquer análise, mas se pode 

afirmar o que já tem sido dito a respeito deste contexto: no QFF a fala é mais 

monitorada pelo informante e as possibilidades de variação diminuem. 

 

6.3.2. O apagamento no contexto interno nas respost as do discurso 

semidirigido 

No discurso semidirigido em posição interna obteve-se o total de 121 

dados em que a consoante fricativa foi cancelada pelo informante. O gráfico 

abaixo mostra as ocorrências por região: 
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Gráfico 16: Distribuição do apagamento no contexto interno discurso semidirigido. 

 

Observando o gráfico acima, pode-se perceber que, no contexto interno, 

o apagamento é muitíssimo mais expressivo no Discurso Semidirigido do que 

no Questionário Fonético-Fonológico e que os três municípios têm 

comportamentos muito difereciados, com números bem diferentes. Paraty 

destaca-se com o maior número de ocorrências do cancelamento da fricativa. 

Na análise binária seis grupos de fatores foram apontados pelo 

programa como importantes para o apagamento em contexto interno no 

discurso semidirigido: sonoridade do segmento seguinte, vogal antecedente, 

tonicidade da sílaba, gênero, região e faixa etária. 

O primeiro grupo selecionado foi sonoridade do segmento seguinte e os 

resultados foram 0.990 para [+sonora] [+soante] e 0.891 para [+ sonora] [-

soante]. Lembrando que as consoantes sonoras soantes encontradas em 

contexto interno são o m e o n, pode-se relacionar esse resultado ao mesmo, 

Distribuição do apagamento no 
contexto interno discurso semidirigido  

11; 9%

36; 30% 

74; 61%

Petrópolis

Itaperuna

Paraty
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uma vez que ele sozinho corresponde a 107 do total de 121 dados de 

apagamento. 

O segundo grupo selecionado foi vogal antecedente, com os seguintes 

resultados: semivogal alta anterior [j]: 0.952, vogal média-alta anterior [e]: 

0.829, vogal alta posterior [u]: 0.947 e semivogal alta posterior [w]: 0.929. 

Esses resultados mostram a importância da altura das vogais para o 

cancelamento das fricativas, quanto mais alta é a vogal maior a probabilidade 

de haver o cancelamento da consoante. 

O terceiro grupo selecionado foi tonicidade da sílaba seguinte, e a sílaba 

pretônica recebeu peso 0.589. A postônica não poderia ter sido apontada como 

relevante, pois não há vocábulos com /S/ em coda em contexto interno na 

sílaba postônica e a sílaba tônica também não foi apontada, pois é a sílaba 

mais estável e, por isso, menos sujeita  a sofrer alterações. 

O quarto grupo selecionado foi gênero e o masculino recebeu o maior 

peso (0.603), o que confirma os resultados encontrados para a aspiração e 

reforça a hipótese de que as formas variáveis de menor prestígio são rejeitadas 

pelas mulheres.  

 O quinto grupo selecionado foi região e Paraty foi o único município com 

peso relativo maior que 0.5: 0.661. Esse resultado já era esperado já que na 

divisão do total de dados por região, esse município correspondia a 61% dos 

dados. 

O sexto e último grupo selecionado foi faixa etária e a faixa três lidera o 

apagamento com peso relativo igual a 0.629 seguida da faixa um (0.506).  
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6.3.3. O Apagamento no contexto externo nas respostas do Q FF 

 

O apagamento ocorreu apenas 14 vezes nas respostas do QFF contexto 

externo: nove em Petrópolis, quatro em Paraty e uma em Itaperuna, um 

número de ocorrências um pouco maior quando comparado às respostas do 

QFF contexto interno: 7. Mas, mesmo contando com um número pequeno de 

dados, procedeu-se à rodada binária e apenas dois grupos foram selecionados 

como se pode ver a seguir. 

O primeiro grupo selecionado foi sonoridade do segmento seguinte e o 

segmento [+sonoro] foi recebeu peso relativo 0.862, confirmando os resultados 

obtidos para o contexto interno na análise do Discurso Semidirigido em que a 

sonoridade também se mostrou relevante. 

O segundo e último grupo selecionado foi natureza do vocábulo e os 

resultados foram os seguintes: advérbio: 0.981, vocábulo mas/mais: 0.655 e 

substantivo: 0.523. Este resultado já era esperado para os vocábulos 

mas/mais, por isso é que eles foram codificados separadamente. 

 

 

6.3.4.  O Apagamento no contexto externo nas respostas do D iscurso 

Semidirigido  

 

Na posição externa, nos dados provenientes do Discurso Semidirigido, 

foram obtidos 251 dados de apagamento, assim distribuídos pelos municípios:  
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Gráfico 17: Distribuição do apagamento por região no contexto externo discurso 

semidirigido. 

No contexto externo, modalidade Discurso Semidirigido é que se obteve 

o maior número de apagamento, isso é devido a esta modalidade ser uma fala 

mais espontânea, menos monitorada pelo informante, consequentemente, mais 

grupos de fatores mostraram-se relevantes na análise do programa Goldvarb. 

A seguir mostra-se a análise de cada um dos grupos selecionados.  

O primeiro grupo selecionado foi vogal antecedente. As vogais nasais 

receberam o maior peso relativo: 0.959, seguidas da vogal média-baixa anterior 

(0.739), da vogal alta posterior (0.608) e da semivogal alta anterior (0.526).  

O segundo grupo selecionado foi região e os resultados revelam que em 

Paraty se apaga mais o /S/ em contexto externo 0.655 e depois em Petropólis 

0.501. O que se observa é que o apagamento ocorre mais nas regiões em que 

também se palataliza mais. 

O terceiro grupo selecionado foi sonoridade do segmento seguinte, em 

que, mais uma vez, os segmentos sonoros aparecem como favorecedores do 

apagamento: 0.689 e 0.683 para as [+sonora e –soantes] e [+sonora e 

Distribuição do apagamento por 
região no contexto externo discurso 

semidirigido

68; 27%

42; 17% 
141; 56%

Petrópolis

Itaperuna

Paraty 
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+soante], respectivamente. Esse grupo foi selecionado nas três análises feitas 

para o apagamento. 

O quarto grupo selecionado foi tonicidade da sílaba em que incide o 

segmento /S/ e a sílaba que se mostrou relevante foi a postônica: 0.720. Isso 

pode ser explicado por uma lei fonética que diz que a sílaba postônica final é a 

mais débil e por isso está mais sujeita a transformações. 

O quinto grupo selecionado foi faixa etária e a faixa três foi a única que 

se mostrou relevante, com peso relativo de 0.631. 

O sexto grupo selecionado foi natureza do vocábulo e o fator com maior 

peso foi formas verbais terminadas em mos: 0.797, seguido do vocábulo pois: 

0.708, dos advérbios: 0.656, dos adjetivos: 0.606 e dos substantivos: 0,581. 

O sétimo grupo selecionado foi gênero e os homens mais uma vez, 

lideram o apagamento com peso relativo de 0.575. 

O oitavo e último grupo selecionado foi o ponto de articulação e o ponto 

velar foi recebeu o peso 0.680, seguido do alveolar 0.506. Os pontos mais altos 

favorecem o apagamento. 

 

Na tabela a seguir faz-se um resumo dos grupos selecionados como 

relevantes em cada uma das quatro análises de apagamento: 
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Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de apagamento 

INTERNO EXTERNO 

QFF Discurso 

Semidirigido 

QFF Discurso 

Semidirigido 

 

- 1º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

1º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

1º - Vogal 

antecedente 

- 2º - Vogal 

antecedente 

2º - Natureza do 

vocábulo 

2º - Região 

- 3º - Tonicidade da 

sílaba 

- 3º - Sonoridade 

do segmento 

subsequente 

- 4º - Gênero - 4º - Tonicidade da 

sílaba 

- 5º - Região - 5º - Faixa etária 

- 6º - Faixa etária - 6º - Natureza do 

vocábulo 

- - - 7º - Gênero 

- - - 8º - Ponto de 

articulação do 

segmento 

subsequente 

Tabela 31: Grupos selecionados em cada uma das quatro rodadas de apagamento.  
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6.4. Conclusões da análise 

 

Inicialmente, este trabalho se propôs a responder três perguntas: como o 

/S/ posvocálico se comporta nos municípios estudados? Quais são as variantes 

e como elas se distribuem?  E o que leva a escolha de cada uma das 

variantes? 

Partindo-se destas perguntas, empreendeu-se a análise, conforme o 

esquema apresentado no início do capítulo seis, separando o tipo de recolha 

(QFF e DS) e a posição do /S/ no vocábulo, se externa ou interna. 

Independentemente do tipo de questionário e de contexto, a primeira 

pergunta pode ser respondida afirmando-se que o /S/ se realiza através de seis 

variantes: a fricativa alveolar surda e sonora, a fricativa palatal surda e sonora, 

a fricativa glotal e o zero fonético, que na verdade, é a não realização do /S/. 

Quanto à segunda pergunta, pode-se dizer que ela obteve respostas 

diferentes para cada um dos três processos. Para o de palatalização, pode se 

afirmar que o fator extralinguístico, região, foi o mais relevante, pois Petrópolis 

foi apontada em todas as rodadas de palatalização, quer em contexto externo, 

quer em contexto interno, no Questionário Fonético-Fonológico e no Discurso 

Semidirigido. 

Além desta variável extralinguística, a faixa etária e o gênero do 

informante também foram selecionados. Para o gênero, o programa indicou o 

feminino como favorecedor da palatalização e a faixa dois em três rodadas e a 

dois e a três em uma rodada, o que corrobora o estudo de Almeida (opus cit.: 
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p.130)  que afirma que nas faixas 2 e 3, as mulheres apresentam nítida 

preferência pela variante palatal – 62%, no primeiro grupo, 64%  no segundo. 

Estes resultados revelam que a motivação dialectológica deste estudo se 

justifica, uma vez que a região geográfica, isto é, o município de onde se 

originaram os dados, é fundamental para a realização palatal ou alveolar. 

Quanto ao segundo processo estudado, o de glotalização, isto é, 

passagem da variante alveolar ou palatal à glotal, os fatores extralinguisticos 

não se mostram tão relevantes: 

(a) O fator região foi importante apenas para os dados do QFF; 

(b) A faixa etária 3 foi selecionada em três rodadas (QFF interno e DS 

externo e interno); 

(c) O gênero foi selecionado nas quatro rodadas e sempre o masculino, o 

que está de acordo com os resultados encontrados por Almeida (opus 

cit.: p.131)  em que a autora afirma que a  variante aspirada 

predomina na fala dos homens: faixa 1- 2,9%, faixa 2- 2,5%, faixa 3- 

2,4%. 

Mas, é importante ressaltar que, diferentemente do que ocorre com a 

palatalização, estes fatores extralinguísticos não foram nunca selecionados em 

primeiro lugar pelo programa, eles vieram sempre depois dos fatores 

linguísticos, citados a seguir, na sua ordem de relevância: 

(a)  A sonoridade do segmento seguinte se mostrou muito relevante para 

que o segmento /S/ passasse a uma fricativa glotal: dos 411 dados de 

glotalização, 316 (84%) ocorreram diante de consoante sonora. Mota 

(opus cit.: 243), analisando as quatro variantes (alveolar, palatal, glotal 
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e o zero) de acordo com a sonoridade do segmento subsequente, 

afirma que “diante de sonora, a não-coronal é a única variante com 

peso relativo significativo em ambas as amostras, com 0,715, na I, e 

0,927, na II”. 

(b)  No discurso semidirigido, a natureza do vocábulo foi sempre apontada 

como importante: no contexto interno foram apontados os vocábulos 

mesmo, desde, além de verbos e advérbios; e no contexto externo, os 

vocábulos nós, pois, mas/mais.  

Aqui é importante discutir-se uma questão: muitos autores apontam o 

fenômeno de glotalização, na maioria das vezes chamado de aspiração, como 

um processo de difusão lexical, isto é, a mudança sonora ocorreria em algumas 

palavras e poderia ou não alcançar o léxico como um todo. Neste processo não 

é um som de uma língua que muda, pois se fosse o som ele mudaria 

gradualmente em todas as palavras da língua no mesmo contexto. É a palavra 

que muda em relação a sons específicos. 

Assim, os estudiosos apontam que a glotalização do /S/ seria um 

processo de difusão lexical, pois ocorreria com vocábulos específicos como 

desde, mesmo, mais, pois, entre outros. Embora estes vocábulos tenham sido 

selecionados como favorecedores da glotalização, encontramos no corpus uma 

lista bem mais extensa de vocábulos nos quais ocorreria a glotalização: 

Mesmo, Mais/mas, Desde, Depois/pois, Gosto, Vez, Turismo, Deus, 

Simplesmente, Rasgar, Desmaio, Dois, Nós, Três, Seis e Dez. 

O terceiro processo estudado, o cancelamento do /S/ em coda, foi o que 

mostrou maior relevância em se separar o Questionário Fonético-Fonológico do 
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Discurso Semidirigido, pois no QFF contexto interno, nenhum grupo de fatores 

foi selecionado, já que o número de dados foi muito pequeno e, no contexto 

externo, foram selecionados a sonoridade do segmento seguinte, com o fator 

sonoro e a natureza do vocábulo, com os vocábulos mas/mais.  

No Discurso Semidirigido, o processo de cancelamento foi mais produtivo, 

principalmente no contexto externo. Os principais resultados foram os 

seguintes: 

(a)  Relevância da sonoridade do segmento subsequente, sendo sempre 

apontado o segmento sonoro, o que sugere um contínuo entre os 

processos de glotalização e apagamento, já que este fator também se 

mostrou relevante para a glotalização. Assim teríamos um processo 

que ocorre em duas etapas: 1º - A consoante alveolar ou palatal se 

glotaliza e 2º - a consoante já glotalizada é cancelada ( [majs/S]→ 

[majh]→ [maj]). 

(b)  A tonicidade da sílaba também se mostrou relevante no Discurso 

Semidirigido nos dois contextos, sendo que, no interno, foi a sílaba 

pretônica enquanto  no externo foi a sílaba postônica, o que se junta 

ao resultado de um outro grupo selecionado,  natureza do vocábulo 

com o fator formas verbais terminadas em mos, já que nos verbos 

essa sílaba é sempre a postônica. 

Também foram apontados condicionamentos extralinguísticos: região, 

com Paraty sendo o município em que mais se cancela o segmento /s/ 

posvocálico. Sozinha esta localidade detêm 57% dos dados de cancelamento, 
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enquanto em Petrópolis e Itaperuna, que apresentam comportamentos 

semelhantes, o índice de cancelamento é menor, 23% e 20%, respectivamente. 

O gênero masculino que foi apontado como relevante para a 

glotalização, foi também apontado para o cancelamento, o que reforça a 

hipótese do continuum já mencionado. Mota (opus cit.: 263) afirma que: 

 

quanto ao zero fonético, nos informantes masculinos, na 
amostra II, o percentual é de 6%, relativo a 157 ocorrências, 
que representa duas vezes o encontrado na fala das 
informantes femininas (3%, referentes a 89 ocorrências). 
 
 

Almeida (opus cit.: 131), no entanto, encontrou resultados semelhantes 

para ambos os gêneros:  

já o cancelamento de S distribui-se equilibradamente pela 
fala dos homens e das mulheres da faixa 2, deles 
destacando-se as mulheres mais velhas (4,5%) e as mais 
mais novas (1%), por apresentarem o maior e menor índices 
dessa variante. 

 

A faixa etária do informante (faixa três) foi também assinalada como 

importante para o cancelamento do /S/ posvocálico. Este resultado corrobora 

os de Martins (2003: 44) que encontrou o cancelamento mais difundido na fala 

da terceira faixa etária com peso relativo .54, contra .51 da faixa 1 e .46 da 

faixa 2. 

Como se pôde observar, fatores linguísticos e extralinguisticos exercem 

influência na variação do /S/ posvocálico, os extralinguísticos são 

determinantes para a palatalização atuando com menos força nos processos 

de glotalização e apagamento, já que nestes processos incidem com mais vigor 

os fatores intralinguísticos. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chega-se à conclusão deste estudo, com as respostas para as perguntas 

feitas inicialmente: O /S/ posvocálico se manifesta através de seis variantes 

[s,z,S,Z,h e O] nos três municípios estudados, e estas variantes não se distribuem 

de forma igualitária pelos três municípios. Petrópolis tem a variante palatal como 

norma; Itaperuna, a variante alveolar; Paraty tem como norma a alveolar, mas 

também apresenta índices significativos da variante palatal. 

Quanto às variantes minoritárias (glotal e zero fonético), elas também 

estão se espalhando pelos três territórios, sendo Paraty o município que lidera 

essa mudança, pois é onde as duas variantes mais ocorrem. 

É importante lembrar novamente o papel crucial que as variáveis  

extralinguísticas exercem sobre a palatalização, sobretudo a região geográfica, e 

o papel das variáveis intralinguísticas sobre os processos de glotalização e de 

cancelamento. Ressalta-se também o fato de que os resultados nos apontam um 

continuum no processo que poderíamos chamar de enfraquecimento do /S/ em 

posição de coda silábica. 

Ao mesmo tempo que estas perguntas são respondidas, tantas outras 

vão se abrindo:  

1ª Afinal, a glotalização é ou não é um processo de difusão lexical? O 

programa selecionou os vocábulos que corroboram a hipótese de difusão, mas 

há também uma lista de outros vocábulos em que não era esperado que esse 

fenômeno ocorresse. Assim, pode-se afirmar que este processo realmente 

começou com itens lexicais específicos, mas no presente, o que se observa é 
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que ele está se alargando para outros itens da língua. E fatores, sobretudo 

lingüísticos como a sonoridade do segmento seguinte estão influenciando o 

alargamento deste processo. 

2ª Toda a tradição sociolinguística afirma que quando uma variante é 

inovadora, ela ocorrerá sempre com mais frequência na fala dos jovens, mas os 

resultados deste estudo contrariam isso, já que são os da terceira faixa etária 

que palatalizam mais, glotalizam mais e cancelam mais o segmento em estudo. 

Como explicar esses resultados pela teoria? 

Em uma tentativa de se conseguir essa explicação, buscou-se cruzar os 

resultados por faixa etária e por gênero nos três processos estudados, como se 

pode observar nos gráficos 18,19 e 20: 
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Gráfico 18: Distribuição da variante palatal por faixa etária e região. 

 

Na observação do gráfico acima, pode-se perceber que em todas as 

regiões, o índice de palatalização aumenta significativamente na faixa 

intermediária e retrocede na terceira faixa, com exceção de Paraty que 
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apresenta um leve aumento na faixa três. Com estes resultados pode-se afirmar 

que em Paraty e Petrópolis há uma mudança em progresso em sentidos 

opostos: em Petrópolis a mudança é no sentido da palatalização enquanto em 

Paraty é no sentido da despalatalização. Já em Itaperuna, os resultados 

apresentam um quadro de variação estável. 
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Gráfico 19: Distribuição da variante glotal por faixa etária e região. 

 

O gráfico acima nos mostra que o que acontece com o processo de 

glotalização é diferente do ocorrido com a palatalização: os índices aumentam ou 

permanecem iguais na faixa dois e na faixa três cada município apresenta um 

comportamento diferente: Petrópolis mantém o mesmo índice da faixa dois, 

Paraty tem o percentual de glotalização diminuído e Itaperuna apresenta um 

grande aumento percentual. 

Assim, os resultados parecem não apontar para uma mudança em 

progresso, diferentemente da palatalização. 
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Distribuição do apagamento por faixa 
etária e região
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Gráfico 20: Distribuição do apagamento palatal por faixa etária e região. 

 

Pela observação do gráfico acima, percebe-se que o comportamento de 

Petrópolis e Paraty é muito semelhante: há um leve aumento na faixa dois e na 

faixa três os índices apresentam uma considerável elevação. Por outro lado, 

Itaperuna novamente apresenta um comportamento destoante das demais 

regiões: diminui na faixa dois e aumenta na faixa três. 

Desta forma, pode-se afirma que assim como para a glotalização, os 

resulatados aqui apresentados não apontam para uma mudança em progresso, 

mas apontam que a variação é, neste momento, estável nestas regiões. 

Isto nos faz lembrar que este estudo se baseia na língua viva, real, e que 

esta língua está sujeita às mais variadas influências e que a nós resta estudá-la, 

sabendo que um estudo como este não esgota todas as possibilidades de 

análise para o corpus estudado nem para o fenômeno em questão. Muito há, 

ainda, a ser feito. Nossa diversidade linguística é muito grande para ser 

apreendida em tão poucas páginas. 
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Anexo 1 – O Projeto Atlas Linguístico do Brasil 

 

 

PROJETO ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL 

 
 O Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) constitui uma retomada da 

idéia proposta em 1958 por Antenor Nascentes para a elaboração de um Atlas 

Linguístico nacional. Em 1996, durante o seminário “Caminhos e perspectivas 

para a Geolinguística do Brasil”, recuperou-se esta empreitada, formando-se 

um Comitê Nacional, representado por autores dos atlas regionais publicados. 

Atualmente, fazem parte do Comitê Nacional os Professores Doutores Jacyra 

Mota (UFBA), Maria do Socorro Aragão (UFCE), Mário Roberto Zágari 

(Universidade Federal de Juiz de Fora), Vanderci Aguilera (UEL), Walter Koch 

(UFRG) e Abdelhak Razky (UFPa), presididos pela Professora Doutora Suzana 

Cardoso (UFBA).  

Hoje, o Projeto ALiB conta com a adesão de equipes de outras 

universidades do país (como as Universidades Federais da Paraíba, de São 

Paulo e do Rio de Janeiro cuja responsável é a professora doutora Cláudia de 

Souza Cunha), desenvolvendo, localmente, o trabalho de inquirir (por meio da 

aplicação oral de um questionário) os 1104 informantes a serem entrevistados 

em todo o país. Destes, 60 são do Rio de Janeiro, distribuídos por 14 pontos de 

inquérito.   
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Anexo 2 – Ficha do informante retirada do Projeto A LiB 

 

 

 

 

1. NOME: 2. ALCUNHA: 

 

3. DATA DE NASCIMENTO: 4. SEXO:      A. ٱ M        B. ٱ F 5. IDADE: 

6. ENDEREÇO: 

RUA e Nº: 

BAIRRO: 

CEP: 

7. ESTADO CIVIL:      A . ٱ solteiro      B. ٱ casado      C. ٱ viúvo      D. ٱ outro 

8. NATURALIDADE: 

 

9. COM QUE IDADE CHEGOU A ESTA CIDADE? (CASO NÃO 
SEJA NATURAL DA LOCALIDADE) 

 

10. A. DOMICÍLIOS, ÉPOCA E TEMPO DE PERMANÊNCIA FORA DA LOCALIDADE: 

 

 

 

B. MOTIVO DO(S) AFASTAMENTO(S) 

 

 

 

 

11. ESCOLARIDADE: 12. OUTROS CURSOS: 

A. ٱ especialização   B. ٱ profissionalizante    C. ٱ outros 

 

13. NATURALIDADE: 

A. da mãe: 

14. FOI CRIADO PELOS PRÓPRIOS PAIS? 

A. ٱ sim        B. ٱ não 

Projeto Atlas Lingüístico do Brasil 
Ficha do Informante 

No. do ponto:       No. do informante: 
 

DADOS PESSOAIS DO INFORMANTE 
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B. do pai: 

 

C. do cônjuge: 

 

15. EM CASO NEGATIVO, POR QUEM FOI 
CRIADO? 

NATURALIDADE:  A. da mãe adotiva: 

 

B. do pai adotivo: 

 

 

16. ONDE EXERCE SUA PROFISSÃO (CARACTERÍSTICAS SÓCIO-ECONÔMICAS SUMÁRIAS DO 
BAIRRO, CIDADE): 

 

 

 

17. OUTRAS PROFISSÕES/OCUPAÇÕES: 

 

18. PROFISSÃO: 

A. do pai: 

B. da mãe: 

C. do cônjuge: 

 

 

 

19. TIPO DE RENDA:       A. ٱ individual           B. ٱ familiar 

 

 

21. PROGRAMAS PREFERIDOS: 

A. ٱ novelas D. ٱ noticiários G. ٱ outro 

B. ٱ esportes E. ٱ programa 
religioso 

 

20. ASSISTE 
TV? 

A. ٱ todos os 
dias 

B. ٱ às vezes 

C. ٱ nunca 
C. ٱ programa de 
auditório 

F. ٱ filmes  

22. TIPO DE 
TRANSMISSÃO: 

A. ٱ rede gratuita 

B. ٱ parabólica 

C. ٱ tv por assinatura 

23. OUVE RÁDIO? 24. PROGRAMAS PREFERIDOS: 

A. ٱ todos os 
dias 

D. ٱ parte do dia G. ٱ enquanto 
trabalha 

A. ٱ noticiário geral           D. ٱ noticiário policial    G. 
 outro ٱ

B. ٱ às vezes E. ٱ o dia inteiro  B. ٱ esportes                      E. ٱ música 

C. ٱ nunca F. ٱ enquanto 
viaja 

 C. ٱ programa religioso     F. ٱ progr. c/ participação 
do ouvinte 

RENDA 

CONTATO COM OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
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25. LÊ JORNAL? 

A. ٱ todos os dias                 B. ٱ às vezes                 C. ٱ nunca                  D. ٱ semanalmente                    
E. ٱ raramente 

27. SEÇÕES DO JORNAL QUE GOSTA DE LER: 

A. ٱ editorial D. ٱ programa 
cultural 

G. ٱ classificados 

B. ٱ esportes E. ٱ política H. ٱ outra 

26. NOME DO(S) JORNAL(IS): 

_________________________________
___________ 

_________________________________
___________ 

____________________________
____ 

A. ٱ local          B. ٱ estadual          C. ٱ 
nacional 

 

C. ٱ variedades F. ٱ página policial  

28. LÊ REVISTA?        A. ٱ às vezes         B. ٱ semanalmente         C. ٱ mensalmente         D. ٱ raramente         
E. ٱ nunca 

29. NOME/TIPO DE REVISTA: 
___________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 FREQUENTEMEN
TE 

ÀS VEZES RARAMENTE NUNCA 

30. CINEMA A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

31. TEATRO A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

32. SHOWS A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

33. MAN. FOLCLÓRICAS A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

34. FUTEBOL A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

35. OUTROS ESPORTES A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

36. OUTROS A. ٱ B. ٱ C. ٱ D. ٱ 

37. QUE RELIGIÃO OU CULTO PRATICA? 
________________________________________________________________________ 

 

PARTICIPAÇÃO EM DIVERSÕES 

PARA PREENCHIMENTO APÓS A ENTREVISTA 
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38. CARACTERÍSTICAS PSICOLÓGICAS DO INFORMANTE: 

A. ٱ tímido  B. ٱ vivo  C. ٱ perspicaz  D. ٱ sarcástico 

39. ESPONTANEIDADE DA ELOCUÇÃO: 

A. ٱ total     B. ٱ grande   C. ٱ média   D. ٱ fraca  

40. POSTURA DO INFORMANTE DURANTE O INQUÉRITO: 

A. ٱ cooperativa   B. ٱ não cooperativa  C. ٱ agressiva  D. ٱ indiferente  

41. CATEGORIA SOCIAL DO INFORMANTE: 

A. ٱ “A”    B. ٱ “B”    C. ٱ “C”  D. ٱ “D”  

42. GRAU DE CONHECIMENTO ENTRE INFORMANTE E INQUIRIDOR: 

A. ٱ grande     B. ٱ médio    C. ٱ pequeno   D. ٱ nenhum 

43. INTERFERÊNCIA OCASIONAL DE CIRCUNSTANTES:   

 A. ٱ sim     B. ٱ não 

44. CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO(S) CIRCUNSTANTE(S): 

 

 

 

45. DADOS SOBRE A FAMÍLIA DO INFORMANTE 

 

 

 

46. AMBIENTE DO INQUÉRITO: 

 

 

 

47. OBSERVAÇÕES: 

 

48. NOME DOS INQUIRIDORES: 

INQ: 
______________________________________

48. LOCAL DA 
ENTREVISTA: 

CIDADE:  

49. DATA DA 
ENTREVISTA: 
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_______ 

AUX: 
______________________________________
______ 

AUX2: 
______________________________________
_____  

 

UF: 

50. DURAÇÃO: 
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Anexo 3 – Questionário Fonético - Fonológico 

Projeto ALiB 

1. CASA 
Qual é o tipo de moradia mais comum aqui da região? 
 

2. TERRENO 
Onde se constrói uma casa? / O que preciso para construir uma casa? 
 

3. PRATELEIRA 
... aquilo assim (mímica), onde se colocam objetos em casa (latas de 
mantimentos na cozinha, enfeites na sala...) ou produtos para vender nos 
supermercados, mercearias, etc.? 
 

4. TELEVISÃO 
... aquele aparelho onde se pode ver novela, jogo, programas...? 
 

5. CAIXA 
Quando se compra uma TV, um ventilador, um sapato, ele vem da loja dentro 
de quê? 
 

6. TESOURA 
O objeto com que se corta tecido? 
 

7. CAMINHA 
Um copo pequeno é um copinho. E aquele lugar onde a pessoa se deita para 
dormir, se for pequeno, como se chama? 
 

8. TRAVESSEIRO 
... aquilo onde se recosta a cabeça para dormir na cama? 
 

9. LUZ 
Quando está escuro é porque faltou o quê? [Quando falta energia é que ficou 
sem ___?] 
 

10. LÂMPADA 
... aquilo que se acende para clarear a casa e, se estiver queimada, a casa fica 
no escuro? [Quando tem problema com a luz, que queima, como é que se 
chama aquilo que precisa trocar?] 
 

11. ELÉTRICO 
Antigamente, para passar roupa, usava-se ferro a brasa. Hoje, qual o tipo de 
ferro que se usa? 
 

12. TORNEIRA 
... aquilo que se abre quando se quer lavar as mãos numa pia? 
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13. ÍMÃ 
... aquilo que atrai objetos pequenos de metal, como agulha, prego, alfinete? 
 

14. FECHA 
Para que a porta não fique aberta, se diz: Fulano, ________ a porta. 
 

15. FÓSFORO  
... aquilo que se usa (mímica) para acender o fogo? 
 

16. FUMAÇA 
... aquilo que sai do fogo, em fogo de lenha, de carvão, e que, em uma fábrica, 
sai pela chaminé? 
 

17. PÓLVORA 
... aquilo que se coloca nos fogos/ foguetes para que eles estourem? 
 

18. VARRER 
Para limpar o chão, o que é que é preciso fazer (mímica)? 
 

19. ALMOÇO 
... uma refeição que se faz, em geral, às 12 horas? 
 

20. RUIM 
Uma comida pode estar boa ou ______. 
 

21. ARROZ 
... o que se come no almoço, uns grãozinhos brancos que podem acompanhar 
o feijão, a carne? 
 

22. GORDURA 
A carne de porco não é magra porque tem ____________. 
 

23. GRELHA 
... uma pequena grade de metal ou de ferro, que se coloca em cima da 
churrasqueira ou da brasa, para assar carne, frango, etc? 
 

24. PENEIRA 
... aquele objeto que se usa na cozinha para passar (mímica) farinha? 
 

25. COLHER (subst.) 
A carne se come de garfo e faca. E a sopa, com que se toma? [O que é que se 
usa para tomar sopa?] 
 

26. LIQUIDIFICADOR / LIQÜIDIFICADOR 
... um aparelho que é usado para fazer vitamina, suco, etc.? 
 

27. FERVENDO 
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Quando a água da panela está bem quente, cheia de bolhinhas, como é que se 
diz que ela está? 
 

28. SAL 
O que é preciso colocar na carne para temperar? [aquele tempero branco, 
fininho?] 
 

29. CEBOLA 
... um tempero de comida que quando se está cortando se chora? 
 

30. TOMATE 
... aquilo vermelho que se vende na feira e que se usa para preparar o molho 
do macarrão? 
 

31. CASCA 
Para comer uma banana, o que é que se tira? 
 

32. ABÓBORA 
... aquilo que dá no chão, grande (mímica), com uma casca grossa vermelho-
amarelada por dentro e que se cozinha para comer, para fazer doce? 
[geralmente com carne-seca] 
 

33. CLARA 
No ovo frito, há uma parte branca e outra amarela. Que nome tem a parte 
branca? 
 

34. GEMA 
E a parte amarela? 
 

35. MANTEIGA 
... aquilo que se passa no pão e se faz da nata do leite? 
 

36. BOTAR 
Quando o feijão está seco, a pessoa que está cozinhando vai ________ 
(mímica) água dentro. [Quando a galinha canta e vai para o ninho, se diz que 
ela vai______ ovo]. 
 

37. BONITO 
Qual o contrário de feio? 
 

38. ROSA 
... aquela flor bonita, cheirosa, que é presa num talo com espinho? 
 

39. ÁRVORE 
O que é que dá sombra nas ruas, no campo / para o gado nos pastos? 
 

40. PLANTA 
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Para ter flores no jardim, depois que se prepara a terra, o que é que se faz? 
[Costuma-se dizer: Só colhe quem ______?] 
 

41. OVELHA 
... a fêmea do carneiro? 
 

42. CAVALO 
... aquele animal que serve para transportar a pessoa de um lugar para outro?  
Obter a forma inserida em contextos mais amplos. 
 

43. MONTAR 
Para andar a cavalo, o que é que se tem que fazer (mímica)? 
 

44. ABELHA 
... um inseto que carrega o pólen das flores, vive em colméias, fabrica um 
líquido grosso, amarelado, que é usado como alimento e como remédio? 
 

45. MEL 
E o que é que a abelha fabrica? 
 

46. BORBOLETA 
... um bichinho que voa e tem as asas bonitas e coloridas? 
 

47. TEIA 
... aquilo que a aranha faz nas paredes? 
 

48. RATO 
 ... o bichinho que o gato caça? 
 

49. ELEFANTE 
... um animal grande que sempre se vê em circo, tem uma tromba assim 
(mímica)? 
 

50. PEIXE 
O que é que se pesca nos rios, no mar? 
 

51. CANOA 
... uma embarcação feita de madeira ou de tronco de árvore, utilizada par a 
navegação em rios, principalmente por índios, por pessoas que moram em 
lugares próximos de rios? 
 

52. REMANDO 
Quando se faz assim (mímica) numa canoa, numa embarcação, está se 
fazendo o quê? 
 

53. FAZENDA 
... uma propriedade grande onde se cria gado, se planta café, cacau ou... 
(Contextualizar)  
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OBTER A FORMA INSERIDA EM CONTEXTOS MAIS AMPLOS. 
 

54. AFTOSA / AFTA 
... uma doença que dá no gado, em geral na boca? Dá uma febre. Se não 
separar o gado doente, ela pega nos outros. É preciso vacinar o gado para ele 
não ter essa doença. 
... daquela bolinha branca que dá na boca? 
 

55. NOITE 
Quando tudo fica escuro e as pessoas vão dormir é a ________? 
 

56. DIA 
E depois da noite, o que é que vem? 
 

57. ANO 
De janeiro a dezembro se diz que passou quanto tempo? [30 dias dá um mês, 
12 meses dá um _____?] [Como é que se chama o período de 12 meses?] 
 

58. SOL 
... aquilo que brilha no céu, de dia? 
 

59. AMANHÃ 
... o dia que vem depois de hoje? [O que não deu para acabar hoje se deixa 
para acabar ________] 
 

60. SÁBADO 
... o dia que vem depois de sexta-feira? 
 

61. CALOR 
No inverno faz frio. E no verão? 
 

62. TARDE 
Qual é o contrário de cedo? 
 

63. TRÊS 
O que é que vem depois do dois? 
 

64. DEZ 
O que é que vem depois do nove? 
 

65. CATORZE / QUATORZE 
O que é que vem depois do treze? 
 

66. NÚMERO 
Quatorze não é uma letra, é o que? 
 

67. ESTRADA 
Por onde os carros passam para irem de uma cidade para outra? 
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68. POÇA 

... aquela água de chuva que fica parada num buraco da rua ou no meio da 
estrada? 
 

69. DESVIO 
Quando uma estrada fica interrompida por algum problema, o que é que se faz 
ao lado para que os carros possam passar? 
 

70. PLACA 
O que é que se põe nas estradas para indicar as direções, avisar de desvios? 
[O que é que se põe nos pára-choques dos carros para identificar, uma coisa 
assim (mímica), com números?] 
 

71. BICICLETA 
... aquilo que tem duas rodas grandes que se senta e sai pedalando? 
 

72. PNEU 
... aquilo que o carro tem: preto, redondo, se passar por um prego, fura e se 
esvazia? 
 

73. VIDRO 
De que material são feitas as janelas, os pára-brisas dos carros? 
 

74. SEGURO 
Quando uma pessoa compra um carro e quer se prevenir de um prejuízo 
grande (um roubo, uma batida), procura um corretor e faz o que? 
 

75. PASSAGEM 
Quando se pega um transporte de uma cidade para outra, como se chama 
aquilo que se tem que pagar para poder viajar? 
 

76. REAL / REAIS 
E quanto é que se paga para ir daqui a ______? Dizer o nome de uma cidade 
próxima. 
 

77. MUITO 
Qual é o contrário de pouco? 
 

78. DEVE 
Você / o (a) senhor (a) pediu emprestado 500 reais a alguém e não pagou. A 
pessoa vai a você / ao senhor / à senhora e diz: Fulano, você me ____ 500 
reais. 
 

79. OBRIGADO 
Alguém lhe empresta uma coisa, um dinheiro. Quando você / o (a) senhor (a) 
vai devolver, você / o (a) senhor agradece. Como é que você / o (a) senhor (a) 
diz? 
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80. TRABALHAR 

Para ganhar dinheiro, o que é que se precisa fazer? 
 

81. EMPREGO 
Para trabalhar e ganhar dinheiro, é preciso procurar o quê? [Quando uma 
pessoa é mandada embora do trabalho, ela perdeu o ______?] 
 

82. INÍCIO 
Quando uma coisa está terminando, se diz que está no fim. E quando está 
começando, como é que se diz? 
 

83. PREFEITO 
Quem se elege para dirigir uma cidade? 
 

84. ESCOLA 
Aonde as crianças vão para aprender a ler? 
 

85. COLEGAS 
O que as pessoas que trabalham juntas são umas das outras? 
 

86. GIZ 
... aquilo branquinho, assim (mímica), que serve para escrever no quadro, na 
escola? 
 

87. BORRACHA 
... aquele objeto que serve para apagar no papel o que se escreveu errado? 
 

88. RASGAR 
Fazer assim (mímica) em um papel é ______? 
 

89. AZUL 
Que cor é esta? Mostrar. 
 

90. BRASIL 
... o nosso país? 
 

91. BANDEIRA 
... aquilo que representa o país, que é verde, amarelo, azul e branco? 
 

92. PERNAMBUCANO 
Quem nasce no Rio de janeiro é carioca. E quem nasce em Pernambuco? 
 

93. SOLDADO 
... a pessoa que usa farda, que vive em quartel? [Tem o tenente, o sargento e 
depois o que é que vem?] 
 

94. CORREIO 
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Quando se quer mandar uma carta de uma cidade para outra, como é que se 
faz? 
 

95. LIQUIDAÇÃO / LIQÜIDAÇÃO 
De vez em quando, as lojas querem vender toda a mercadoria para acabar 
com o estoque, às vezes para acabar até com a loja, então baixam muito os 
preços. O que é que elas fazem? 
 

96. CINEMA 
Aonde se vai para ver um filme? 
 

97. DEFESA 
No futebol, os jogadores que não jogam no ataque onde é que jogam? [Numa 
luta, quem não está no ataque está na ________?] 
 

98. CALÇÃO 
Os jogadores de futebol aqui (apontar) usam camiseta. E aqui (apontar) o que 
é que usam? [os homens, na praia, usam geralmente um _____ de banho.] 
 

99. UNIÃO 
Para vencer uma guerra, para fazer uma greve, ganhar um jogo, é preciso que 
todos fiquem juntos, é preciso que haja o quê? [Há um ditado que diz: Onde há 
_____, há força.] 
 
100. COMPANHEIRO 
Na escola, em um time de futebol, no trabalho, o que as pessoas são umas das 
outras? [Quando duas pessoas não são casadas e moram juntas, uma é o quê 
da outra?] [Como é que o presidente Lula costuma chamar as pessoas] 
 
101.  ADVOGADO 
Que profissional se pode contratar para defender os interesses na Justiça? 
 
102. QUESTÃO / QÜESTÃO 
Quando duas pessoas têm um desentendimento, uma briga, um problema, elas 
procuram um juiz para resolver a _______? [Quando você / o (a) senhor (a) 
não quer muito uma coisa, você / o (a) senhor (a) diz: Eu não faço _______.] 
[Em uma prova, costuma-se resolver as _______?] 
 
103. PEGO 
Um ladrão sai correndo e o policial sai atrás e consegue pegar o ladrão. Você / 
o (a) senhor (a) diz: O ladrão foi ______ pela polícia. 
 
104. INOCENTE 
Quando um indivíduo é acusado, mas ele não praticou aquele crime, se diz que 
ele é o quê? 
 
105. CERTO 
Qual o contrário de errado? 
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106. MENTIRA 
Uma pessoa lhe conta um fato que você / o (a) senhor (a) acha que não é 
verdade. Você / o (a) senhor (a) diz que é uma ______? 
 
107. PROCISSÃO 
Nas festas de igreja, que nome tem a caminhada que o povo faz, levando uma 
imagem de um ponto a outro? 
 
108. SANTO ANTÔNIO 
... o santo casamenteiro que se festeja a 13 de junho? 
 
109. PECADO 
Deixar de obedecer às leis de Deus é cometer o quê? 
 
110. PERDÃO 
Quando se comete uma falta grave, o que é que se pede a Deus? 
 
111. COROA 
... aquilo que os reis colocam na cabeça?  
 
112. OLHO (subst.) 
... isto? Apontar 
 
113. PESCOÇO 
... esta parte? Apontar 
 
114. ORELHA 
... esta parte? Apontar 
 
115. OUVIDO 
E esta parte aqui de dentro, (apontar) que se tem que limpar com um algodão 
em um palito ou um cotonete? 
 
116. DENTE 
E isto? Apontar 

 
117. PEITO 
Onde a criança mama na mãe? [Onde o bezerro mama na mãe?] [A carne 
branca da galinha se chama carne do ______?] 

 
118. FÍGADO 
... o órgão que fica aqui (apontar), que adoece  
 
119. CORAÇÃO 
Qual o nome da parte do corpo que, se parar, a pessoa morre? 
 
120.  COSTAS 
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Aqui (mostrar) é a frente, e aqui (mostrar)? 
 
121. UMBIGO 
... aquele buraquinho que se tem no meio da barriga? 
 
122. JOELHO 
... esta parte? Apontar. 
 
123. FERIDA 
Quando alguém cai e arranca uma parte da pele do braço, do joelho, forma o 
quê? 
 
124. CASPA 
... uma coisinha branca que dá na cabeça da pessoa? 
 
125. BANHO 
Quando se está sujo, suado, para ficar limpo novamente, o que é que se toma? 
 
126. DESMAIO 
Quando uma pessoa se sente mal, a vista fica turva, ela vai caindo no chão, 
sem sentidos, o que é que se diz que ela teve? 
 
127. VÔMITO 
O que é que a pessoa faz sair pela boca, quando comeu e a comida fez mal? 
 
128. HOMEM 
Adão foi o primeiro __? 
 
129.  MULHER 
E Eva foi a primeira __? 
 
130. FAMÍLIA 
Pai, mãe e filhos juntos formam o quê? 
 
131. TIO 
O que é que o irmão de seu pai ou de sua mãe é seu? 
 
132. GENRO 
O pai da esposa é o sogro. E o marido, o que é que ele é do sogro? 
 
133. ÚNICO 
Quando a pessoa só tem um filho, se diz que ele é filho ___? 
 
134. ALTA  
O que é que se diz de uma pessoa que mede l metro e 90 cm, 2 metros? 
 
135. BAIXA  
Qual é o contrário de alta? 
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136. LOURA 
A pessoa que tem cabelos escuros, a gente chama de morena. E a pessoa que 
tem cabelos claros e amarelados? 
 
137. VOZ 
Uma pessoa que canta bem, se diz que ela tem uma boa ___? 
 
138. DOIDO 
Que nome se dá a uma pessoa que às vezes fica furiosa, agressiva, precisa 
até ser internada no hospício? 

 
139. VELHO 
Um sapato que não é novo é ___? 
 
140. SANDÁLIA 
Aquele calçado aberto, trançadinho, usado no verão, que tem uma tira que 
prende no calcanhar? 
 
141. MEIA 
Aquilo que se usa no pé antes de calçar o sapato? 
 
142. BRAGUILHA 
... a abertura da calça do homem, normalmente fechada com botões ou com 
zíper? [Se você / o(a) senhor(a) encontra um conhecido com a calça aberta, 
você / o(a) senhor (a) diz: Fulano, fecha a ___?] 
 
143. ANEL 
O que é que se usa aqui no dedo? Ou apontar. 
 
144. PERFUME 
O que é que se põe no corpo para ficar cheiroso? 
 
145. PRESENTE 
Quando urna pessoa faz aniversário, o que é que se costuma dar a ela, que 
vem embrulhado? 
 
146. BEIJAR 
Dar um abraço é abraçar. E fazer assim (mímica)? 
 
147. SORRISO 
Quando se está alegre, se pode dar uma gargalhada ou se pode dar um ___? 
Ou 
mímica. 
 
148. DORMINDO 
A pessoa que não está acordada, está __ (mímica)? 
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149. ASSOBIO 
Como se chama isto? Assobiar. 
 
150. PERDIDA 
Quando não se acha uma coisa, ela fica __? 
 
151. ENCONTRAR 
Quando se perde uma coisa, se vai procurar até ___? 
 
152. PERGUNTAR 
Quando se quer saber uma coisa, se vai ___? 
 
153. SAIR 
Qual é o contrário de entrar? 
 
154. BARULHO 
Quando uma criança está dormindo e não se quer que ela acorde, se diz: Fale 
baixo, não faça ___, para ela não acordar. 
 
155. PAZ  
Se a pessoa não quer ser incomodada, a pessoa diz: Me deixe em ___. 
 
156. MESMA 
Uma pessoa usa uma roupa num dia. No dia seguinte, ela não tem outra roupa, 
então ela usa essa ___ roupa. [Se duas mulheres são casadas com dois 
irmãos, se diz que as duas têm a _____ sogra.] [Você / o(a) senhor(a) vai viajar 
e não leva roupa. Você / o(a) senhor(a) vai usar a _____ roupa.] 
 
157. HÓSPEDE 
Em uma pensão, um hotel, as pessoas de outros lugares que chegam e ficam 
lá algum tempo são o quê? 
 
158. ESQUERDO 
Este lado é o direito e este (mostrar)? 
 
159. MORREU 
Quem não está mais vivo é porque já ___? 
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Anexo 4 – Temas para Discursos Semidirigidos 

 

1. Relato pessoal 
Relate um acontecimento marcante em sua vida (casamento, namoro...). 
 
2. Comentário 
De que programas de televisão você / o(a) senhor(a) gosta mais? Por quê? 
 
3. Descrição 
Você / o(a) senhor(a) trabalha em quê? Fale um pouco sobre seu trabalho. 
 
4. Relato não pessoal 
Conte um caso / fato de seu conhecimento (de que tenha ouvido falar, que 
tenha acontecido com um amigo, etc.). 
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Anexo 5 – Arquivo de especificações 13 

 
 Variação de –S em coda silábica  

 
Código I -Variável dependente 
  
1 [ssss] 
2 [zzzz] 
3 [SSSS] 
4 [ZZZZ] 
5 [hhhh] 
0 [Ø] 
  
  
 1. Variáveis extralinguísticas 
  
 1.1 Faixa etária 
1 Faixa 1- 18-35 anos 
2 Faixa 2- 36-55 anos 
3 Faixa 3- 56 anos em diante 
  
 1.2 Gênero 
m masculino 
f feminino 
  
 1.3 Região 
P Petropólis 
I  Itaperuna 
T Paraty 
  
 1.4 Tipo de Resposta 
Q QFF 
D Discurso Semidirigido 
  
 2. Variáveis linguísticas 

  
 2.1. Posição no vocábulo 
i Interna (medial) 
e Externa (final) 
  
 2.2 Impedimento à passagem do ar na articulação do  segmento 

subsequente 
v Vogal 

                                                 
13 Este arquivo de condições foi elaborado pela Profª Sílvia Figueiredo Brandão.  
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c Consoante 
p Pausa 
  
 2.3- Sonoridade do segmento subsequente 

u Surdo 
o Sonoro 
/ Não se aplica 
 2.4- Modo de articulação da consoante subsequente 

o oclusiva 
a africada 
f fricativa 
l lateral 
n nasal 
/ Não se aplica 
  
 2.5- Ponto de articulação da consoante subsequente  

b labial 
t alveolar 
s pós-alveolar 
p palatal 
v velar 
g glotal 
/ Não se aplica 
  
 2.6-Sonoridade da consoante subsequente 

4 Consoante [-sonora] 
5 Consoante [+sonora]  [-sonante] 
6 Consoante [+sonora]  [+sonante] 
/ Não se aplica 
  
 2.7- Intensidade da sílaba em que incide o segmento 

7 Pretônica 
8 Tônica 
9 Postônica 
/ Não se aplica  (monossílabos tônicos e átonos) 
  
 2.8 Natureza do vocábulo 

s Substantivo 
a Adjetivo 
m Forma verbal terminada em -mos 
S Outras formas verbais 
N Numeral 
n Pronome nós 
v Advérbio 
p Vocábulo pois 
d Vocábulo desde 
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h Vocábulo mesmo 
= Vocábulos mas/mais 
  
 2.9 Contexto antecedente 
  

E [E] 
e [e] 
i [ i] 
a [a] 
O [ç] 
o [o] 
u [u] 
y [y] 
w [w] 
n Vogal nasal  
  
 2.10 Contexto subsequente 
  

# Pausa 
p [p] 
b [b] 
t [t] 
d [ d] 
T [ tS] 
D [dZ] 
k [k] 
g [g] 
f [f] 
v [v] 
s [s] 
z [z] 
S [S] 
Z [Z] 
l [l] 
L [¥] 
N [¯] 
m [m] 
n [n] 
R R 
/ Não se aplica (vogais) 
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RODRIGUES, Deisiane. A variação do /S/ posvocálico na fala de Petrópolis, 

Itaperuna e Paraty. Rio de Janeiro: UFRJ, faculdade de Letras, 2009. 

Dissertação (Mestrado em Letras Vernáculas). 

 

RESUMO 

 

A dissertação A variação do /S/ posvocálico na fala de Petrópolis, Itaperuna e 

Paraty tem por objetivo fornecer dados para o conhecimento do Português 

falado no território fluminense. A pesquisa se detém no segmento /S/ 

posvocálico baseando-se na fala de indivíduos de ambos os sexos, 

escolaridade elementar e três faixas etárias (18-35 anos, 36-55 anos e 56 anos 

em diante), totalizando 18 informantes por município. São levadas em conta 

todas as realizações do /S/ sem valor morfêmico, consideradas segundo o tipo 

de questionário (Questionário Fonético-Fonológico e Discurso Semidirigido) e a 

posição de ocorrência no vocábulo (posição externa e interna). Foram 

encontradas as seis variantes possíveis para o /S/ em coda [s,z,S,Z,h e O]. Este 

estudo é relevante por se tratar de uma variação delimitadora de falares no 

Português brasileiro. A pesquisa se fundamenta teoricamente nos parâmetros 

da Dialectologia e da Sociolinguística Quantitativa Laboviana. Os resultados 

revelam que o processo de palatalização é delimitado principalmente por 

fatores extralinguísticos, principalmente o fator região, já que a cidade de 

Petrópolis é selecionada em todas as rodadas de palatalização. Por outro lado, 

os processos de glotalização e de cancelamento do /S/ estão mais 

relacionados a fatores estruturais, entre eles a sonoridade do segmento 

seguinte e a natureza gramatical do vocábulo. 
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ABSTRACT 

 

The dissertation A variação do /S/ posvocálico na fala de Petrópolis, Itaperuna 

e Paraty aims at providing new data for the knowledge of spoken portuguese in 

fluminense territory. The research detains itself in post-vocalic /S /segment, 

taking the speech of both sex people as base. People who have elementary 

scholarity and are distributed among three age groups (18 to 35 years old, 36-

55 years old and 56 years and above), making 18 informants by municipal 

district. Every realization of /S/ without morphemic value is taken into account, 

realizations which are considered according the questionnaire sort ( Phonetic-

Phonologic questionnaire and apparently guided discourse) and the position in 

the vocable (internal and external position). The six possible variants to the /S/ 

in coda were founded [s, z, S, Z, h, O]. This study is relevant because it talks 

about a delimiter variation of speeches in Brazilian Portuguese. The research 

takes as basis the parameters of dialectology  and Labov's quantitative 

sociolinguistics. The results reveal that the palatalization process is mainly 

bounded by extra linguistics factors, especially the region one., since Petropólis 

municipal district is selected in all shouts of palatalization. On the other hand, 

the process of glottalization and erasing of /S/ are more related with structural 

factors like the sonority of the following segment and the grammatical nature of 

vocable. 

 


